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Recital de canto da sra. 
Darcila de Barros Lalôr 
i\/cançou 'brilhante sucesso 

o ncital de canto, realizado on. 
tem, á.ç 20 hora~. no salão no. 

lli:li'ili:i::::l:=:;::=;;;:;;;:.;::=:;;::;;m.;;;=:i;;;;;:;.:.;:;:i:;:::;;;:..:;;;;.;:.:;.;::;.~-=-iii.iíil.l l bre da Escolu Normal, pela 1 11 1 consagrada .rnp1'ano sra. Dar. 

A hcursão Presi~encial 
-----=-----11 cila de Barros Lalôr. 

O ('hefe do Go~~!rno Pro, isoi•io desistiu 1 .i assistencia foi numerosa 
de Sllft ,·isita IÍ l~õrdla1ulia e a tlauáos. e seleta, não se cançando de 

aplaudir a talentosa virtuose, 
e,n ,·ista de tt"r de 1•egressa1· eoo1 ur~en- que mais uma vez demomtrou 

I 
eia ao Rio de .Janeiro. a fina de ,·eeepci• seus excepcronais dotes arti.!ti. 
onar o presidente ilgustin .Justo. da cos. 

Re1n1blica ilr::entina Nudu destacamos de .,e// pro. 
~ grama, porque todo ele foi exe. 

1 1 
cutado com tilcnica e sentimen. 
to. 

Sua exc. será ~assageiro, em Recife, do GRAF ZEPPELIN :iª~1c~J~l~~~~:i~g. i~::.~ 
ventor Oratuliano Brito a organiza­
ção C!a "Solemar" Companhia Co­
mercial" 

===============-========= 1 1 

As vibra1ies saudações do presi­
dente Oetulio Vargas e ministro 

/osé A merico ao povo do Pará 
O povo e go11ênzo paraenses coutinuam a prestar 
as mais enlusiaslicas Jzome11ageus a todos os 

lílembros da comitiva presidencial 

Em auctiencia foram ontem recebi­
das pelo sr. Intér,entor Federal os 
srs. dr. José Regls, Manoel Soares 
Junior e Inacio de Souza Morais. 

detérminados, conhecer de mais pert~ 
as necessidades e os problemas vitais 
do Norte. Justo é, portanto, que a.pro­
vcttémos a feliz oportunidade, exmo. 
sr., e aqui explanemos com franqueza 
e sinceridade a verdadeira e triste 
situação, concorrendo, assim, para 
que, fflm melhor conhecimento dos 
fatos, o govêrno de v. exc. possa exe. 
cutar as medidBA que Juicar lndis-

BELEM, 27 - <Nadonal) - Re- de tiro General Ourjão, situa.da em pen.saveis para salvação do Estado 
tardado -- Ficou resolvida deflnitl- campo vasto e bem cuidadc.. A caixa Tal atitude não deverá de leve cn 
>VlU11ent,, a ida do presidente Getulio dagua de Ut!nga, onde se encontra a. sombrar o bnlho da excursão de v. 
vargas e Fordlandla em companhia nascente do lguape, e ponto ténninal exe. nem diminuir as ineqUivocas de­

)de sua ,;asa civil e militar, do minis- dessa excursão, proporclonou_nos ex- monstrações de Jubilo e entusiasmo 
tro Juarez Tavara e do major Maga- celenté impressão. com que v. exc. e sua ilustre comitiva 
lháesoo e Bso rgea.tane. --~ Góml~tMroon~~i·ro A,n! cae-_ Rumamos após para o Bosque Ro_ vêm sendo a,,olhidos em toda parte 

,.ri n,, ~ = r1c drlgues Alves, peeorrendo oerca de e que no Maranhão culminaram na 
rio no Pará esperando o chefe do três mil metr0s de extensão do mes_ brilhanté recepção feita, não só pelo 
Z\>~~:·ou a 

1
A. da. co-~iva pi·=,·_ mo,. por entre ma,ngu.e.!ras antigas e ei<ltnento oficial como notadamenté 

~ u= ._ uu, cJ copadas Depols visita.mos O campo pela massa ·popular, esta tão pa.rci_ 
~~ar!ntfr~'::~ ~'°!i~';,,~°:m~~~ de av!nçií.o, obra ainda do !nterven- ~n!osa si""\ ':i'anifestaçõe• de t..:l na­
das dificuldades de abastéclmento. tor Barata, esta.ndo o mesmo, que é ttV::-éntena radi~ac:i~e ~~ es~~e~~t\i;!: 

O presidente Gctulio Vargas es!)<l- dos melhores, multo bem cuidado. çi!,o do nosso povo e que os seus sitos 
a estar de volta da Fordla.ndia de- A's 17 horas O presidente Getullo e inapelavels d~slgnios jé. sagraram 

pols da manhA cêdo, emba~cando Vargas recebeu no Pa.la,,eté Passar!_ v. exc. como cidadão ilustre. talha 
logo em seguida, em avião, com des- n.ho os cumprimentos das e.ltas ~~to- do para dirigir os grandes destinos dÕ 
tino a Recife, onde aguardará o I r1dades civis e millta.res. (A Umao). Brasil. F.' n11,tural pois, que as aspi-

·~7:~1~~ !;;. ~f~ ~ánJ;';': BELÉM, 27 (Na;;;;,nal) :-- Retarda_ rações desse l)OVO cheguem até v 
·t.,, e do mlnistro Juarez Ta.vara. OI do - Fm adiado para a pnme!ra opor- :~r;ta~1t:s m:e!';:1'~~s1f~·eltis~/nõ 
minls. tro José Amer!co_ e O general tunldade a manifestação da imprensa h d 
GóLS Monteiro voltarao pelo "Jace- ao ministro José Americo, a qual se exmo. sr. a e permitir que apro_ 
iUal" com o restante da comitiva. realizará a bordo. <A União) . \ ve!tando o ensejo desta festa, como 

As '14 horas começaram as visitas BELEM, 27 (Nacional) _ Retar _ delegado das classes co~rvadoras, 
oflcials iniciando o presidente Ge- dado - O banqueté oferecido ao pre-1 pela m1?rt1a de voz do esquecido 
tulio Vargas com a visita ao Jardim sldenté Getulio Vargas compoz se de Ms.ranhão". a quem na familia com­
Zoologlco, tendo s. exc. ma(!Il!flca 4-00 talheres, sendo o trage branco ri- posta dos Estados do BrasU, té'? ca_ 
impressão do mesmo, não SÓ pelas gor bid~ a triste e dolorosa situaçao _de 
variedades dos especlmens como tam- .· O interventor Magalhães Barata enJ. ltad<?, - que seJa rtlevado ~ ir: 
bétn pelas instalações adaptavels e discursou, fazendo o retrospecto dos reverencia do comenta.no, que nao e 
asseadas. seus três anos de govêrno pronuncl demonstração de mveJa pelo que por 

llelato,·fo 11111·e•e11lutlo 11elo ,Ir. 
llulo Jofili. tlirt>tm· ,,,, lle11urliçau 
,,,. a,,,·ie11lt111•11 e tlb,·1111 P11blicu11. 
tro 11r. ,ftie<·1·ela1·io da l<'tuendtr 

rcont.nuaçáo> plüi,;:ando, convem dizer que outróra 
a.s folhas de pagamento dos traba-

Esclaree>?n<lo os motivos de ter sido lhos no mtertor eram escrituradas 
ultrn.pao;<a.do o duodecimo orçamenta- em papel almasso comwn, regim• 
no de alguma6 verbas, cabe-me !nfor- que tenho moclificado, enviando a 
m:>.r, p.~rceladamente. sugerindo ao todos os encarregados de serviço ro­
mesmo tempo os creditas suplemen- lhas impressas, timbradas e de tipo 
tare,; a que me referi de Inicio. uniforme 

PESSOAL ASSALARIADO Tive que mandar imprimir folhas 
Diante das !n.forma.ções anteriores de orçamento para a secção técnica, o 

e do quadro anexo, onde figuram die- que constituiu também de,;pesa ex­
\criminadamente os serviços realiza- traordinaria pois tratava-se de ob)é­
dos pela Reparticá.o, pôde-se ter wna to até então desconhecido na Repar­
ldeia da int.<>11.sictade dos trabalhos t,ç5.o. 
no periodo em apreço Para atender convenientemente ás 

Sendo de toda. conveni.encia o prM- necessidades dos nossos trabalhos 
seguimento ainda este ano das obras até o fim do ano, lembro um sopk­
dos fl'rllpos escr,la.r,es de Ba=neiras, =nto de 500$000. 
Alagóa do Mor.teiro e Pocinbo,;. es- SERVIÇOS DE A!.Dt:AÇAO A' LA-
pe,-ando concluir, no corrente exer- VOURA E A' PECUJ\RIA 
cicio, o primeiro e o ultimo destes Concorreu prlncipahnente para o 
edifícios, e tendo. em cont:t o anda- excesso a aqu!Slçáo e t.·,rnsporte fel­
mcnt.o das novas construções do ln,- tos pelo Estado de sementes, pulveri­
titut.o Agronomico "Vida! de Negrel- sadores e msetlcidas <arselllll.to de 
ros", em Bananeiras, e o prox..i.mo chumbot num total de 108:800$.100 e 
irs:cio dos tr.i.bitlhos do Centro Agri- a uitunas edl!icações e instalações 
cola. "Presidente Joio Pessôa", em feitas r.a estação modêlo '"João Pes­
Pindobal. em que o Govêrno t'3ncio- sôa ", em Umbuzeiro, p3.ra onde !o­
nn C'xecutar o plano geral de inst.'l· rarn destinados 6:000SOOO, além d.e 
laç.õ<~s ora em projéto, é nece~rio de..sµesns com a aquisição d.e reprodu­
um suplrmc-nto de 30 contos nesta teres de raça no sul do pais. Tem 
verba. tanto m>ls que, não podemos influído também no saldo da verba 
paralisar o serviço de conservação o custeio dos novos trabalhos e ins­
dos proprios estsdual.s r,otadamente talaç(>('s da antiga fazenda de semen­
no intenor, onde há a\o,ms edifícios tes do Espinto Santo. que ult!ma-
exigindo cuidados e.speclaic;. mente volwu ao domínio do Estado 

E' oportuno lPmbrar aqui a neces- A verba consigrul,da este ano amda. 
sidade de ampliação do edifício da não é suflc,ent~ para um trabalho 
Mesa de Rendas de Campin..1. Grande, intenso de asSJ.stenc1a técnica jWlto 
~ndo aproyeitad.a a area existente aos lavradores e criadofes como t.e­
ao lado, no sentido de uma melhor nho lembrado ao Govémo. A R.epa.c­
di.stribuiçii.o dos serviços ir.ternos tição precisa ter elementos para uma. 
daquela importantr repartição fiscal, &:cçao ae 2.gncultura onde os seus 
de acórdo com projéto que está sendo técnicos reallzern o que, aliás, se en­
elobora.do p 0 la secção técnica a fim conra cla.ram,nte discriminado no 
de ser submetido á apreciação do Régt,!amentl>. Reputo indispensavel 
Gcvê.-no E' po.:;..~vPl que o fiUple- fazer com eficie11cía o ensinamento 

~i~~~a s~~~~:~~ã?,g:1.;,ta nI~als':ja~ 1 ~,,; P~':,~"'atl:~~: mJ:iJ:ui~~!= 
trabalho, extraordinarios neste fim I quinas agricolas e reprodutores de 
de ano. raça se os nosso., homens do campo 
PAPF.l,. LJVR()S E IMPRESSOS não estiverem suficientemente infor-

PFLA IMPRENSA OFICIAL mMos do seu aproveitamento. po,-
Expllca-se o cxcesro do duodeoimo I dendo de tal crlterto resultar a.té 

~;ri:ir.cr.~~i~~~~n:v~ii1~osm~nt~ ~~~rt:aa~ga d~=~ogu~~te :~ 
lões i:-ara a adnur,straçâo e o Depos,- tnicasso provocado pelo desconhed­
to e Oficinas, trabalho esse que estava . mente dos novos processos agrtcol&S 
t-cdo por faze!" e que é recomendn- · e z:.:..otécnicos. Tencionando por em 
ção e:pecial do regulam~nto decre- pratica nêste segundo semestre o 
todo ~centeme.nte. A verba orçamsn-1 que . se acha esboçado no Regula­
taria de.st• ano consulta ap<'nas ás mento. solicito a. abertura de um 
antiga.e; rc.ces~1cL-=tdes da. Rcpirtição. credito suplementar de 30 contos, 
sm.do ce:. rto. que hoje, com a amplitu-1 importan.cia que considero suficiente. 
de que dou 30S traball1os das Obms neste ano, á realização do plano de 
Publicas, a lmportancia de 1 :800SOOO asslstencia técnica aos lavradores e 
é msuf1e1ent.r para atender âc:: exi- crie.:dores. 
genci.as dos diversos serviços. Exem- (Contiua) 

Em seguida o chefe do GovJrno ando O presldenté Getuli~ Vnrgas Õ ventura. tenha concedido aos nossos 
Provisorio visitou o Sanat.orio e o I seu quartQ e ultlmo discurso do pro- irmãos, mas desabafo natural de quem 
Instituto Bromat.ologico, sendo ai grama oficial não abusando do direito de pedir, te 
saud.a.do pelo .diretor, sr. Costa Ma- A esse. banqueté compareceram 05 alcançndo tão J?Ouco Felizmente .nós O sr. João Neves póde pi-/ com. o profess. ar ,José d. e Mélo, dlre_ 
nho. O presidentf> Oetulto Vargas I membros mais salientes da litlca e maranhenses nao mantemos pruridos 1 • , tor desse depa!tamento . . 
1tntes de sai.r e,;creveu no livro de vi- da admlnlstraçáo represen~tes do regjonahstas e nos comprazemos com sar sem receios O solo do I E·sa exposiçao de llvros ficara. a. 
sitas do Instituto as suas Impressões, cléro e da im re,;s e outr 9 • o progre_sso e adiantamento dos ou_ ' • ' cargo do sr. Pedro Batista, ~tor-
nes quais enalteceu a utllldade e o do maior desuique ~a socie;.d<il~s tros Estados. . Rio Grande nando o sr. J~ronimo Rocha hoJe. a 
grande valor do m_esmo. <A Untãol · Forçoso porem e reconhecer. sem . Recife, onde ,a, assistir ao COn.. 

- · segundas intenções, que desde os PORTO ALEGRE. 28 1Nacional 1 - gresso de Professores, que ali se está 
Os ministros Juarez Tavora e José mais remotos tempos da Republica Respondrndo a uma consulta do ge_ efetuando. 

A,merico deixaram tambem as suas SAO LUIZ, 26 <Nacional) - Poi o te!ll sido o Maranhão talvez o Estado rente de uma companhia de aviação, A_·_p_r_o_x_i'_m_a_s __ g_r_a_n_d_e_s_pro-
impre,;sões, que fôram a. melhores •êguinte o discurso pronunciado pelo men0s aqulnoado na partilha dos be_ 
passiveis sr. Saturnino Belo oferecendo o ban- neflclos concedidos pelos poderes cen_ o interventor Flôres da Cunha res-

O presidente percorreu em seguida quete das c!ao;ses conservadoras ao pre_ trais. pondeu o seguinte. "Não só o sr. João vas automobilisticas do 
as varias dependenclas do Museu. sldentc Oetullo e comitiva: "O Ma- Entretanto, exmo sr .. nenhum ou- Neves como todos os brasileiros exi_ 
tendo sempre Impressões bôas. Se ranhil.o. pelos seus elementos me.Is tro me.Is do melhor aquioamento pelo lodos na Artentina têm a liberdade [ 
gúlndo o programa traçado, s. exc. destacados no comercio, na industria e espiritq de orq.em, de trabalho, de abe 
em companhia do Intérventor Federa' na lavoura,. aqui congregadns, exmo. nega.çáo, disciplina e renuncia de seus de pisar o sólo do Rio Grande do Sul, 
visitou o instituto "Gentil Biten- sr , ve.m patentéar nesta singela ho_ filhos que sem medir sacrtflcios. em nada lhes acontecendo por parte dJ 
court", e. Asilo de Orfil.os Nesté ulti- menagem o contentamento que a to- todos os tempos, ontem como hoje. govêrno. (A Unido). _ ,_ 
mo foi s. exc. saudado é. entrada por dos empolg,i a visita com que v · ex.e. sempre tiveram ação marcante em -
-a de trezentos meninos, que os- se dignou honrar o nosso Estado. todos os fastos da nossa historia de 
tenta.v!lm bandeiras com as côres na. Aceitando com expllcavel relutan_ ambos os regimes. Que a outros seja. 
clonais. o Instituto "Gentil Biten- eia a determinação de saudar v. exc.. confiada a. tarefa da. apre.:iação das 
court", que honra o Estado do Pará, r~nfio na sua generosidad• e do an- c11usaa ele tamanha lnJusdça. 

Acha-se nesta capital u"1 
enviado da Companhia 

Editora Nacional de 
São Paulo 

ê, de organização primorosa. com ditorio. julgando dever declarar de Eu aJ)<'nas a registo na sincera e 
classes de aulM espaçosas e ventila. incio que o orador, modesto comer segura convicção de que os nossos jus­
da.s que dlio um aspecto alegre, As sa- clante. provinciano. somenté poderá tos reclamos serão um dia atendidos e 
las do Olnasio de Musica são amplas, produz.)· um discurse sem atavios, de satisfeitos, nem o momento compor­
modernas e bem a.parelhados. estilo simples, de quem se habituou a taria lnvestigo:ções dessa natureza 

Aquele Instituto tém uma matri_ dizer as coisas como devem ser dl- que se resolveriam em apurar respon_ Acompanhado do nosso confrade 

Rio de Janeiro 
RIO. 28 (Na,,ionall - O general 

Justo. presidenté argentmo. fará, pes­
soalmente. a entrega dos premios da. 
grande prova RIO DE JANEIRO, de_ 
vendo a tac;a PRESIDENTE DA AR­
GENTINA ser entregue ao volante 
que em melhor tempo conseguir tri_ 
ttnfar. Esses fatos tornam maior ain­
da a ansiedade com que são espera_ 
das as provas automobilisticas. !A 
União) 

cula de C>?rca de trezentos meninos tas· sabilldades, repartir culpas esquecidas. de imprensa, sr Pedro Batista. es-
sendo 180 or!ií.os e 120 pensionistas. Aqui não estames srs. nun1a reu_ dissenções relegadas e divergencias teYe ontem ã noite em visita á re- o 7.º dia da morte do sr. 

Divide-se o Instituto em dois depar _ nião em aue os do\es de intellgencla e pare. um plano· inferior. sem odios e dação desta folha, o sr. Jeronlmo 
ta.mentas: um para aulas e exposições de espirita sejam credenciais exigi- sem ressentimentos. antes unidos Rocha. enviado esp~cial da c .• Edi. Serafin Valandro 
e outro para refeitorlo e dormltorio. veis. Juntos nos 1chamos. homens do todos pelo intéres.se comum e anima._ t.orn Nacional, de Sno Paulo, ao nor-
>,. exposição de CQCitui·as, bordados, • trabalho, do comercio, da industria dos pelo desejo ardente de cordial te do pais· . 
)lintura ultrapassou á espectat!va não e da lavoura m,.ranhenses nara. tes cooperação Aqui nos achamos hoje I O d1stlnt.o cavalheiro veiu á nossa 
somente pelo J1umero (\e trabalhlos temunhar ao Chefe do Oovêrno ã exmo sr., pa. ro. num eloquente apelo capital a fim de t,:atar da organ.1.za­
expOstos como tambem pela exceten. nossa extrema ,,atlsfação pela visita solicitar a ajuda de v. exc. na obl'a ç!i.o de uma exposiao de livros did~­
te confecção dos mesmos feita e ainda mais para transmitir a inadiavel de soerguimento da nossa tices e pedago":;cos ª qual será abe;.-

Sa!ndo desse estabelecimento o pre- s. exc. e aos dignos auxiliares do terra.. Apelo que tambem fazemos ~~o!1~~:te ; 1• 
1
t\:~~:i/efeag~t~~u~ 

s:lradmenteparGea touliaobaesteccom,.mpeannthoeidr~guruameam_ ~ovêrno que o acompanham, as mais <Con. tinúa na 3.' P81linal ção, tendo se entendido a. proposito, 
.... animadoras esberanças. os mais jus-

!g11ape, realização o govêr- tificados anceios do povo de nossa 
no do major Ma rata, que t~rre. cu.ias se11timentos eu me ufano 
15em demonstra atividade d• interpretar. para que as suas aspi_ 
~1,le vem dispenden terventor rsrões .sejam ror fim ouvidas e aten-
pe.raense para bem Estado. didas por anueles a quem estão entre. 

Nessa excursão p .,.,,es os destin1.>s da nossa querida pa-
ótjma estrada de r trl'\. 
mensão, pela a venld A viagem qve v exc. está reallzan 
notavel largt1ra e t rlr, tem mesmo entre outros objetivos 

A "Casa do Estudante Pobre", de Recife, 
não se destina, unicamente, aos pernambucanos. Ela 
será o abrigo de todos aqueles que aspiram a um diplo­
ma profissional; o této amigo dos jovens desampara-
dói;; da fortuna. -

RIO. 28 <Nacional\ - Rea.lízaram-
se, com grande afluencia, as missas 
de sotimo dia, em sufragio da alma 
do sr. Serafin Valandro, presidente 
da Associação Comercial desta cida _ 
de. <A União) 

Não deseja conversar .... 
LEIPZIG. 28 <Nacional\ - Depoi3 

de permanecer em obstinado silenc• 
Lubbe limita-sr a responder por J' 

nossilabos h • ~as as perguntas 
Uttião1 ·W 
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Divi•a liquida ..........••.• · • 3 ... :3llf966 

d - . ' • 
•outratã• da r...ua • d_,... ltatit11$ 11 ,....., 

ra,ia le .... H TUllf8 do isfido U PlfaiN 
• Ilia li til urrentt llil 

RECEITA 
Saldo do dia 27 do corrente . . . . . . 
~blldGri& - P conta da rellda do 

dl11, 21 .. .. .. .. .. .. .. .. . .. 
Meaa ~ ~ndlul de Ca.mplnt Onln­
de - P I conta ela arrecadaçAo deste 

mês .................... . 
Cobrança da divida ativa . . . . . .. . 
Conta de e:a:atore& .. .. .. .. .. . 

18:otqOOO 

200:086UOO 
75*)00 
moo 

s:~ 

llto()O 

18 .lll(lll80 
3•80tllOl>o 

3:-.00 

8.900IIIOO 

16'll09 

25:5Slflllll 

218:*'700 

2$2:1& .. ·=~ 111:Jüt,N ..... 
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HORARIO 1 ~1 
t.a SESSÃO - 1 HO_RA' ;~ 

2.a SESSÃO - & F 3J ~~ 
f~ 

_Lfi'° -- ----------~~ 

Dr. A I e ides V as e o n e e li os 
Ex -Assist~nte da Faculdade de Medicina do Rio 

CLINICA MEDICA EM GERAL 
Completa e moderna Instalação de ElactriidadA Medica 

Cu111 radical das HU,10UOIDAS e VARIZES (veias dilatadas) 
sem operação e sem dõr. 

-----
Praça Antenor Navarro, 14 e 20 - ).°'Andar 

J'filli!~.JIJ~;--;)$iiJi;,Jijiji$JDiA~Siiliijl:iíiiiÁiS;;lit:~8~Hgü~RA~SfiiliDiliAiR;IA~MiEiN~TIElll!ll!!lll;ilil~;r.-



A UNIÃO - Sexta-feira, 29 de setembro de 1933 

co tRCIO ( ~ll\J((j 
l 

MERCEARIA LEITE: -
Essa acreditada casa co· 
mercial, localizada á rua 
Joaquim Nabuco, n. 7, avi· 
sa que está comprando, a 
Tista, toda e qualquer es· 
pecie de mercadoria, des· 
de que lhe seja oferecida 
por pessôas idoneas. -
rfelefone 85. 

Os Sabonêtes Perfuma· 
dos da SABOARIA PA­
R A IB ANA, - VELOX 
LUXO, maquina para fa· 
bricar macarrão, grande 
utilidade em casa de fami· 
lia, hotel, hospital e cole· 
gio, - TIJOLO refratario, 
MA.'NILHAS, para Esgôto, 
Construção e Bueira. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO 
COSTEIRA 

End. T el.: COSTEIRA - 'telefone n. º 234 

Serviço de passageiros e cargas 

VAPORES ESPERADOS 
PAQUETE "ITAPUI" 

,lc 

..... 

Esperado do Sul no dia 27 do corrente, sairá a 28. para Recife, 
J\,Iaceió, Caía, Vitoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Recebemos também carga para Pcnêdo Aracajú, llbéos, S. Fran­
cisco. ltajai, Florianopolis e lmbitoba, com cuidadosa baldeação em 
Rio de Janeiro 

PAQUETE "ITASSUCt" 
Esperado do sul no dia 5 de outubro, sairá no mesmo dia para 

os mesmos portos a.cima. 

VAPORES ESPERADOS NO PORTO DE RECIFE 

PAQUETE "ITAPAGt" 
Esperado do Sul no dia 25 do corrente, salrá a 26, para Areia 

Branca, Fortaleza, S Lui7. e Belém. 

Representação e Conta 
Propria - L. Pinto de l 
Abreu, VELOX LUXO -
Custa 1305000. · 

PAQUETE "ITAPt" 
Esperado do Norte no dia 26 do corrente ,sairá a 26, para Ma· 

ceió, Baia1 Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande e Porto Alegre. 

A VISO: - A fim de evitar malogros de embarques, pelos 
quais a Companhia não se responsablllsa, seja qual fôr a sua cau­
sa, pede-se aos carregadores que providenciem para que as suas 
cargas estejam ao costado dos navios no dia da sua chegada. 

Leonel Pinto de Abreu I 
Rua Maciel Pinheiro, 285.1 

EM SANTA RITA - Aluga-se a 
casa n. 12. á Praça da Matriz, em 
frente a feira, otimo ponto para ne­
gocio. possuindo bõa e nova armação, 
grande balcão, vitrine e varios fitei-

Passagens, encomendas e valore, atendem-se no escrltorio 
até as 15 horas das vesperas das saldas. 

os consignatarios de cargas devem retirá-las do traplche da 
Companhia. dentro do prazo de 3 dias, após as descargas, findo o 

ros. · 
O predio é de construção moderna, 

tem 3 portas de frente e é todo for­
rado. 

A tratar nesta cidade, á rua da 
Areia 361 

AVISO IMPORTANTE 
De passagem por esta capital, faze­

mos ciente que nos eru::arregamos de 
concertos e limpez. em geral, e repa_ 
n,:S t.rn marg,.•tí~:,; o".:: t~;-:rever, calcular. 
aparelhos Woll, registra.Jôra.8,' .. ar-1 
quivos de aço, vitrolas de todos os 
f1tbricantes, maquinas de filigranar, 
compressores, carimbos americanos. 
aparelhos cirurgico~ movietone, co­
fres, etc. Ainda avisamos que para 
estes trabalhos, estamos bem apare­
lhados e dispomos de cerca de 8. ooo 
peças. 

Aceitamos chamados para o inte­
rior do E~tado. mediante contrato. ou 
combinação amigavel. 

Frl .... ,.,,1 1\-t:utin~ 
Cusfodio Dam 1sceno 

Rua Barão da Passagem n. 264 -
João Pessôa. 10,9 1933,. 

CA'lr.\LHO DE OSTRAS E BRON­
ZE VELHO - Na Usina da Emprê­
sa Tração, Luz e Força <Encampada 
pelo Govêmo do Estado), compra-se 
qualquer quantidade de cascalh~ de 
ostras e bronze velho. - A Adml­
nstração. 

OTIMA VIVENDA - Vende-se a 
chacara n. 656, á rua Epitacio Pes­
sôa.. A tratar com o proprietario á 
rua Barão da Passai:em. n. 506. 

8 :000$000 é o preço de uma bem 
construida casa de tijolo. propr!a para 
negocio e familia, situada na. esquina 
das Avenidas 25 de Outubro com Ma­
noel Deodato n. 306. com instalação 
de luz e agua. A tratar com J. Olln_ 
to Pedrosa. neste jornal. 

VENDE-SE ou PERMUTA-SE um 
sitio na avenida Pedro II, 635, no 
bairro dos Macacos desta cidade, a 
dez minutos de viagem com casa con­
forta vel. contendo duas salas de vi­
sita e jantar, com cinco quartos. sa­
nead_a, com alp~ndres e instalação 
eletr1ca. 

O sitio tem diversas fruteiras, como 
sejam mangueiras, cajueiro, coque!­
~ tr_atar com a proprietaria. á rua 

Ep1 tac10 Pess6a n 33 . 

quaJ incidirão as mesmas em armazenagem. ~ 

As reclamações por avaria, extravio ou !alta., devem ser apre­
sentadas por escrito, no escritorio da Age,ncla, dentro de 3 dias 
depois de terminadas as descargas. Esta disposição, não sendo re. 
peitada, !lca. a. companhia Isenta de qualquer responsabUldade. 

Outras informações serão dadas pelos agentes. 

WILLIAMS & CU. 

Pr~a Antenor Navarro, n.• 8 - João ~ssõa 

PARAíBA DO NORTF: · 

iiiüi61li'ü ÚÜNDOR llMITADA 

RAPIDEZ - SEGURANÇA - CONFORTO 

RIO D.E JANEIRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, é.s 12.so 

SAHIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, é.s 12,40 

CHEGADA DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, és 7 bora1 

SAHIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-1e1ras, a.s 7,10 

Para Informações a respeito de passagem, correspondencla e fretea 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Pessôa 

COMPANHIA DE NA VEGAÇAO LólDE BRASILEIRO 
Séde: - Rio de Janeiro - Brasil 

Rua do Rosarlo, 2·22 
A maior empresa de navegação da 

America do Sul 
Serviço de passageiros e cargas 

LINHA SANTOS - BELl!:M 
PARA O NORTE 

PAQUETE '·POCONt" - De Santos e escalas, é esperado a. 
28 de setembro, sa.irã no mesmo dia, para Natal, Fortaleza., São Luiz 
e Belém. 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - De Santos e escal:ys, 
é esperado a 4 de outubro, sairá no mesmo dia, para 11-?..tal, Fo~a· 
leza, Tutoia, São Luiz e Belém. 

PARA O SUL ••al'n 
PAQUETE "SANTARtM" - De Belém e esca.lat .,era-

do a 29 de setembro, sairá no mesmo dia, para Maceió, Bj.;,· Rio de 
Janeiro e Santos. \ 1J 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Espera"'ªºno dia 5 
de outubro, sairá no mesmo dia, para Recife, Macctõ, &.a., Rio de 
Janeiro e Santos. 

1 

LólDE NACIONAL ~OCIE~dttDE ANONIMA 
Séde: - Rio de '-Janeiro 

-CABEDELO 

PAQUETE 'ARARAQUA&A•92 
no proilmo dia 27 de 11etembro, e - Espera.de doa portes ole Olll 
Maceió, Baia, Vitoria, Rio de Ja 

~ --··--= ~' 
dia 4. de outubro, e sairá no . - Espera.do do sul no proxi'™l 
Vitoria., Rio de Janeiro, Santos, Ble ·e dia, para R<,cife, Ma.celó, Baía, 

.GraJ1de, Pelotas e Porf-0 Alem,. 

LINHA BEU:M.-S ~RANCISCO 

(Cvpelros) 1i 
CARGUEIRO "VITO&IA" - Espt.AI. 

outubro, sairá no mesmo dia, para Ara.c&t~ ~do do sul no dia 11 de 
Belém. E(' Fortaleza, São Luiz e 

CARGUEIRO "ITAIP(l" - Esper'n)A . 
outubro, sairá Do mesmo dl!L para Na.tal e O do sul Do dia 18 de 

Regular senlço de e&JIIIIII ~agelrr.ª Areia. Branca. 

entre os portos de Cabede!O e Porto-Alegre.j• pelos paquetea "ARAlr 

Saidas de Cabedelo, ~ •• quartas-;~ 
1 ~ e ras, ao melo dia. 

Para demais lnforma;6ea com o at ~ente: fASILEU GOMES. 

Escrltorio - Praça, ~r Navarro,' 1'· 14 Armazem -

de NoTembro. 

Sb, Almazem 5d I 
•, • z;; a_. ·3_-.. JOaA.0

11
P.ES .. S.ô

11
A .... IU 

PEREIRA IIIIEIIIO & e.· L IMITADA 
(Comp, Comercio e Nav~ação) 

Séde: - Rio de Janeir~õ) 

YA.oRES ESPERADGS 

"PIAlli" 
. or 

Espe_rado de Pui e ~calas ~_dia.. 23 d~ corrente, sailld• ae 
mesmo dia. a tarde ,._. Jlec1fe, Mace1e, li.se de Janeiro, Santo., pa,­
nna.guâ, Antonina, SS. Francisco, Rie Graade~ Peletas e Porto Ale. 
g-rc) para onde rec• carc-a. 

o· 

AVISO - Previne-se aos srs. carrega, 1:iores que as ordens de 
embarque só serão fomeclcias até a. vespera..r da. •a.ida dos vapores 
contra entregas dos conhecimentos de em· barque e despachos fede­
ra.is e estadoais. 

Para cargas e encomenda.~. frétcs, va lôre· ~, trata-se com 05 ac-cntes: 

COMPANHIA COMERCIO r.,, INDUSTRIA KRONCKE 

PRAÇA ANTENOR NAV-ARRO. 28-34 - JOAO PESSOA 

COMPANHIA CJ{RBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha r'".!gular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS: 

"CJi:ü1", "Taquí", "Herval", "Odéte" e "Butiá" 
Vapor "Nerval" 

Chegará a 30 de 1etembro, seguindo depois ~ necessaria. demora para 
os portos de Recife, Maceió, Rio, Santo&, Rio Grande, 

Pelota.s e Porto Alegre. 
Aceita-se carga para os portos de ParaJ1aguá, Antonina, Itajaí e Flo­

ria.nopolls, com perfeito serviço de transbordo no Rio. 
A Companhia dispõe do grande Armazém n. • 4 do Cais do Porto do 

Rio de Janeiro. 
Demais informações com os 

Agentes - L IS B õ A & C IA. 

1 
1 

A'S FAMILIAS PARAiBANAS ·­
'J'.ra11!"ó\~eriu_. sua residencia, da rua Ma­
c1eJ Pmhc1ro para a rua Amaro Coi­
tlnh0 n. 130 <Portinhol, a conhecida 
madimr. P~quena, onde aguarda ás 
ordens das ex.ma.<:: familias em relação 
ao tornecimc11to de refeições a domi­
cilio. garantindo o maxi.mo escrupulo 
higl nico e comodidade de preço. E• 
mPsmo pas&ar e faztt economia ao 
rnt-<;mo tempo• 

A Companhia recebe cargas para Santarém, Itacoatlara e Ma­
náus com transbordo em Belém e para Pelotas e Porto Alegre a 
transbordo no Rio Grande. 

I PARAISA HOTEL 
EDIFICIO NOVO Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da Bafa, 

em Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Ola. de Navegação Baiana. 

EMPREGADA -· Precisa-se de uma crito e dentro do prazo de três dias após a descarga. 
que saiba cosinhar. A tratar á rua Para demais lnformaç6es com 

O 
acente, I 

As reclamações de faltas e avarias só serão aceitas por es-

Indio Piraglb • ri 613 BASILEU GOMES 
OTIMO PONTO PARA NEGOCIO 

- Vende.se um magnlflco ponto para. 
qualquer ramo de negocio, situado ,& 
tua da Republ!ca, 654, esquina da Av 
Beaurepaire Rohan, onde foi a anti. 
ga casa Calun~ão. 

A tratar na mesma 

Escritorio: Praça Antenor Navarro n.• H - Arma· 
zem: Praça 15 de Novembro 

Fones: - Escritorlo, 38 Armazens, 53 - JOAO PESSOA 

. .. ................................................ . 

CASA DE 1/ OREM 
MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CULINA­
R!O REGIONAL, NACIONAL E INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDe PARA TODAS AS LINHAS 

Prafa Vldal de Negrrlros Joãe Pessia .... ................................................. ~ 



A UNIÃO - Sexta-feira, 29 de 11etembro de 1933 • 
A fxcursão PresiOencial 

Conclusão da 3.ª pagJ dificr1s os transportes e menos pra-
tou, que O espírito de v. exc . não se- ticavel R navegação Daí, nlem dos 
rá escapado da verdadeira significa- maks e depreciação. sentem os nos­
çáo dO momento, sobretudo certo que sos produtos con5€quenclns do escoa­
º govêrno de v. exc. não poderá ficar menta moroso e caro. Largos trechos 
indiferente aos nossos justificados hn em que somente em determinada 
clamores. Como acentuei de começo, época do ano. no tempo do "repique­
º Maranhão quasi nada tem recebido te'', os r1os oferect'm trnnstto, embora 
do govõrno central; desde a procla- relativo, ás embarcaçÕ<'s, o que !m­
mação da Republica pouco se lhe há pllca a retenção forçada dos generos 
concedido. nos pontos produtores Muitas vezes. 

Multas vezes não corresponde á fi- durante meses conSf'cutivo..,;, espera a 
nalldnde desejada e falho ou incom_ ~à'; ~~~~\';:~~~1e ::s~ix:ita~º ~:~ 
f!!~ts~~;· pi~:br:r d~e!f!~~a~~~a exemplo concludente. que mesmo rios 
o nos.so Estado sobreleva a estrada de como o Itapicurú, de navegabilidade 
ferro de s. Luiz a Terezina. cujo em- permanente, em época como a atual, 
preendimento de grande alcance para uma embarcação pnra fa1.er descer o 
O progresso de nos!a terra teve. po_ curso dns aguM, distancia cerca de 
rém, 0 defeito original de ser cons_ 80 leguas, que é o percurso entre Ca­
trulda á margem do rio navegavel, xias e a capital. gasta as vezes quasl 
quando tudo aconselhava e exigia que um mês na llmpêsa e desobstrução dos 
as linhas se estendessem em demanda rios maranhenses. 
do sertão E' de necessidade imperativa esse 

Di.1.em que ás mais elementares empreendimento, que é relativamente 
conveniencias do Estado foram so- pouco dispendioso · 
brepostos interesses de meia duzia de FoS?e porrm á iniciatiVll do govêr­
beneficiados com construção. rnu- no do Estado. cuja situação financeira 
meras oJ:i·as de arte, indispen- não permitiria cogitar do assunto. o 
saveis na estrada de penetração, govêmo federal virá certamente em 
tomaram assim O custo tão eleva- seu auxilio. e neste sentido todos os 
do que a voz do povo em sua sacrifícios serão amplamente justifi­
natural trrevere,ncia crismou-a de cactos. e o outro oroblema de solu­
"estrada dos trilhos de ouro ... Bem ou ção vital para o exito do Jevantamen­
roal, exmo. sr., é verdade que temos to economico do Maranhão d1spen­
essa via ferrea e estaria ela assim saria meus encarecimentos exmo . sr. 
mesmo. preenchendo o seu fim e in- Foi v. exc. mesmo que numa visão 
dlscutivelmente no orçamento da Re- perfeitamente nítida como candidato 
publica, pesava pouco, se lhe fosse da Allança Liberal ao cargo de pre­
dAdo O aparelhamento necessano para sldente da Republica em 1929, num 
&s suas necessidades. as mais ele- destaque que relevanc!a o problema 
menta.res e justifica o que escreveu na memo-

E si nossos máus fados porém. J)('la ra vel plataforma llda na esplanadA 
desconcertante pertinacia não têm do Castelo "Entre as grandes linhas 
consentido nisso, não se culpem do ferreas que a nação reclama, uma de 
fracasso. as suas administrações, mui- maior alcance é a chamada Tocan­
tas das quais, com a atual. têm reve- tina , de Coroatà ao Tocantins. Refi­
lado a operosidad• digna d• rNiM~ ro-me especialmente a esta porque é 
não fôra isso também a dedicação de típica, e foi iniciada no govêmo Epi­
um corpo competente de auxiliares tacio Pessôa . As obras desta estrada 
t:écnicos e um exlguo quadro de fun- fôram pouco depois suspensas com a 
cionarlos dedicados. A estrada de construção de 560 quilometros, e fi­
ferro de s. Lulz a Terezina não po- cará perto de S Luiz se fõr ligada ao 
~ria vir realizando um verdadeiro Tocantins, cujas 800 quilometros na­
mill\gre, quasi sem carros, . sem ma- ?egaveis seti.am a~m conveni~nt.E:­
quinas, sem material propno para a mente aproveitados . Palavras 1nst1-
conservaçáo e manter com relativa gadoras das noss.as mais acalentadas 
regularidade, 0 trafego esperanças_. recebidas e comentadas 

Mas o serviço feito em tais conéli- com o maior entu.sJasmo aqul e onde 
çóes não pode deixar de causar maio- que_r que existisse um fUho do Mara­
res contrariedades pelos prejmws nhao. Implicaram elas solene com­
ca.usados quer ao publico quer ao co-rPronusso. que o candidato da Aliança 
mercio. Liberal assumiu com o norte do pals, 

Peço a v exc que permita ende'l~A .,.,.multo part1~ularmente com os ma­
çar dlM!ui ao exmo dr. José Americo. ranhenses. Nao qu1z o destino que, 
seu Ilustre e dina.mico ministro da respei~ada a vontade expressa ~la 
Via,ção, um apêlo dos maranhenses. maioria da nação, fõ.s.se v. exc. m­
no sentido de ser a estrada de ferro vestido em 1_930. nas funções de pres1~ 
de s. Lulz a Terezina. provida dor- dente constitucional rio Brasil. Dai 
elementos necessarios á regularidade o movimento que culminou em a es­
do seu movimento; "pêlo que . certa- plendida vitoria revolucionaria de 
mente há de compartilhar o nosso outubro. Nestes três anos que se se­
vizlnho Estado do Piauí. tambem l;"Uiram como consequencia natural 
prejudicado pelas deficiencias atuais. desse movimento, absorvido no reajus-

Outro serviço prestado pelo govêrno tamento da obra propriamente poli­
federal ao Maranhão. está na cons- tica em que os me1itos pessoais de v. 
trução da Alfandega, obra tambem in- exc . se têm revelado de modo tão 
completa porque apenas resumiu no •vidente e hnbil. Ocupado no apa­
edlficio a secção destinada ao expe- ziguamento da nação v, . exc . exmo 
diente da repartição sr . não poude ainda ocupar-se da 

As cargas vindas do exterior conti- Tocantina, por isso 11?-esmo exmo sr 
núa.m a ser recolhidas nos armazens os maranher.ses aqui não estão co­
prlmltivos, !alhos de segura~~·· sem brando do _candidato. da Aliança ~­
poder inspirar siquer confiança no beral a d1v1da contro.1da em hora tao 
tocante á propria conservação. solene. Di vidn que não podemos con-

As mercadorias que ficam sujeita,; siderar prescrita, porque nem venci­
a deteriorações e até a estragos cau- da está . E a1!Sim exmo . sr as classes 
sados pelas aguas das chuvas, redun- i.:onservadoras d.o Maranhão acom­
dam em graves prejuizos para o co- panhando o movimento que vem em­
mercio importador. Não seria demais, polgando • nação . de modo tão elo­
reolamar providencias para remate quente e sigmficnttvo, levantam aqui, 
dessa obra, afim de que não venha aproveitando a solenidade desta festa, 
reproduzir o doloroso caso aqui ve;1- a ideia da investidura de v. exc. ao 
ficado. outra obra a cargo do gover- supremo cargo de presidente const!­
no federal, refiro-me ao Jepros;rlo tuclonal, para que. com a volta do 
"Sá Viana ... construção em que foi pais ao regime da lei. num ambiente 
invertido cerca de um milhar de con- de paz e tranquilidade. possa v. exc., 
tos e á falta de pouco mais de uma na execução do programa revolucio­
centena de contos deixou de ser con- nnrio, fazer R felicid•de do Brasll. 
cluida, apresentando atualment11 o conduzmdo-o aos alt~ destinos, e 
mais desolador aspecto. beneficiar o Maranhão com medidas 

Poderia exmo. sr~ estende:r-11;e necessaria.s ao seu desenvolvimento 
ainda ra citação de cousas, que estao economico e ao seu progresso. Senho­
reclatlU'l:Udo uma benefica interve~- res pela felicidade do exmo sr. dr. 
ção do govêmo de v. exc._. se.ia o palp1 , .i-etulio Vargas. chefe do Govêrno 
ta,nte problema da locahzac:ío dos l~· ?rov1sorio ! 
prdsos, seia " necessidadé da renova-
ção de anteriores auxílios concedidoc BELEM. 27 <Nacional1 - Retar­
a instituições altru1sticas de miciat1ve 1ado - Abordado pela imprensa da. 
particu1:u. e que aqui se incumbem ~omitiva presidencial, o major Ma.ga­
dos· serviço~ de assistencia á inf&~- 'hães Barata. interventor federal. 
eia edncação de orfãos " de recolhi- 'lUdcu-a nos se-guintes termos: "Te-
mP~to de velho:; e mendigos iho grande honra em saudar a im-

Poderia tambem aludir a inadiave1 -:,_Pnsa sulin!\ por ocasião de sua vi-
necessirtade de incentivo á imigração '!~a ao meu Estado. Creio que após 
de cuja falta a nossa lavoura se re· ~.sta visita doS · seus representantes, 
cente, ou ao momentoc:o caso dos va· JUtro ronceito merecerei da bondosa 
pôres "ltapicurú" P "Itapeu", amboc: mprensa da capital do meu país, 
fundeartos de~de 1930 m ancoradouro ·01110 administrador revolucionario do 
do nos,:;o porto. e que e.:/ão em e~- meu Estado natal". 
minho de ruina completa. e que Afl,(l Os jornalistas da comitiva foram 
como símbolo gritante de nos.sa r'le- "ecebidos pelos representantes do in­
r.adencia. A construção do Pdificio doF tPrvcntor Barata e conduzidos, após a 
Co1Teios e Telegrafos. que é talvez no chegada a Palacio ao .. Grande-Ho­
norte uma das rara.e. canit-ais ainda tel" 
não arudida~ ne~e beneficio, a ou- A· maneira dos demais govêrnos. o 
tros pnrem ficará o encargo. Freei- major Barata decretou feriado o dia 
so · t.-rminrtr, e não quero fazê-lo sem '" chegada do presidente Getulio 
refrrir dois problemas de urgentP sp- Varga-s. 
lu,...áo. nos ouais. pplos r" su}t.ados QUP E' esperada ás 9 horas a esquadrilha 
a.dvírão parfl ~ economia do Estado d" ~vióec: navais. comandada pelo ca-
concreflzam hoj~ ac; asniracóes mara- pitão Petit . 
nhenses: a desobstruGão dos nossos O interventor ,Barata, ainda em 
rios e a construção da torantina. hOMenagem ao ditador, decrev,u a 

Neles renousa a obr~ 1e soergui- , dispensa de pena disciplinar que esta-
me,,t.n do Maranhão Em todos os i varo cumprindo praças da policia e 
::;'.d~g8~n~'i'',:S~ r;~J!t::~:= ~:r:'!: ida guarda civica. ~A União> 

nente estio. dia a dia. tomando mais BELltM. 27 <Nacional) - Reta1·· 

dndo - O presidente Oetullo Vara-as 
resolveu, á ultima hora, deJii.stlr dll 
visita l'l Fordlandin e Manó.us, d4!v!do 
a proxima chegada ao Rio do general 
Justo, presidente ela Argentina. 

Na madrugada de sexta-feira •. exc. 
•gressará pelo "Almirante Ja.eegual ... 
evendo embarcar em Recife no Ze­
•elin com destino à capital da Re_ 
,ublica <A Un,ão> 

BELÊM. 27 1Nac1onall Retar-
dado - Por intermedio do Jornalista 
Da Costa e Silvo Filho, que faz parte 
da comitiva presidencial, o dr. Ge­
tullo v),rgas transmitJ!u a seguin\le 
Sl\Udaçá.o no povo parnt'nS<' 

"Nesta vingem em que o Norte se 
tem desdobrado aos meus olhos com a 
multipllric'~de das paisagens interio­
res e das praias litoranias. das cidades 
de côres nsonhns e ainda mais da 
sua ntiV1dade confiante e laboriosa 
e do sun vida social tão acolhedora e 
amavel; nesta viagem que abriu para 
o meu espirita as portas de um mun­
do novo r me fez nu hor sentir o pro­
fundo coração do B:·asiJ, todo eu me 
alegro na previsão do e!-,pctaculo sem 
par que me aguarda na. grandiosa 
Amaronia. onde Belém se ergue como 
uma explendida construção dos ho­
mens á entrada da terra virgem. onde 
as aguas do maior rio do mundo, que 
envolvem floresta., imensas, ainda se I a11itam no seu misterioso processo de 
elaboração e creacão det.s forrnlda veis 
primeiras forç.as da natureza. 

Com antecipacão de algumas horas, 
envio. pela voz da imprensa a minha 
palavra de saudação ao nobre povo 
paraense. que tanto ajudou, com o seu 
idealismo e o seu fervor oatrlotico, a 
vit.oria d-i Revolução Brasileira. e 
cuja colar <>l.çã,, continua a ser pre­
cio~a na construção da nova ordem 
politica nacional". <A União) 

B~. 27 (Nacional) - Retar­
dado - Solicitado pelos Jornalistas o 
ministro José Americo dirigiu a se­
guinte saudação ao povo do Pará: 

"Ao avizinhar-me da Amazonia di­
viso mais do que a imensidade da: nos­
sa patria, as grandes perspectivas do 
nosso futuro. A grandeza do Brasil 
no espaço e no tempo", 

O ministro Jua.rez Tavora escreveu 
o seguinte: "Voltando pela terceira 
vez a visita ... , a terra paraense, saúdo 
cordialmente o seu nobre povo pela 
dignidade clvica com que soube acpm­
panhar os vencidos d• julho de 1924 
• o•la Jealpade viril com Ç1Ue ps 
ajudou a se tornarem vencedores na 
jomada de 1930 .. 

Tambem o general Góis Monteiro 
escreveu o seguin~: ºDP bordo do 
"}Jmirante Je.ceguai". ao divisar. pela 
nrimeira v~z. ao longe, as grandiosas 
terras do baixo Amazonas. de qu~ o 
Pt\rá forma a maiestosa entrad,o. ct,.~­
filam no meu pensamento as figuras 
exot"P.Ssi~s do seu pa,;.~~do ,. fll aC'ÃQ 
continuada. do ,;p11 povo pela maior 
gr,ndeza do Brasil. 

Dentro des.s,, esPi.rito dirijo as mi­
nhas saudAções cordiais a.os paraen­
ses. como uma das fibras mais pos­
rnnt.es da unidade nacional'' <A 
União) 

E'cos da excursão presiden· 
cial ao Rio Grande de Norte 

Por occ:is1ão rla passagem do presi­
dente Getulio Vargas e sua comitiva 
par Caraúbas, no Estado do Rio Oran.. 
de do Norte. foram destribuidos di_ 
versos avulsos contendo dizeres elo-
1>:iosos a algumas personalidades de 
destaque na vida nacional. 

Daquela localldade recebemos alguns 
desses avulsos, que publicamos a 
seguir : 
"Salve a memoria sagrada do imenso 

João Pessóa. concretização fulgurante 
do valor brasileo ! .. 

"Salve o g-lorioso mi.n!stro José 
Americo, a talai a majestosa da defesa 
do b1io e da dignidade do povo nor -
destino!" 

"Salve o exmo. dr. Mano Camara, 
atual Interventor potiguar, candi_ 
dato honroso do Partido Soc)al Na­
cionali.sta no memoravel pleito de 3 

·de maio!" 
"Salve! Café Filho, expoente per­

feito do ideal revolucionarlo na terra 
potiguar1·· 

O sr. Antonio Porto Viana 
deixou a direção do 

"O Litoral" 

TORNE SEUS DENTES 
MAIS 

CLAROS E 
ATTRAHENTES 

DESTROE INSTANTA­
NEAMENTE OS GERMENS CAUSA· 

DORES DA MAIOR PARTE DAS INFEC(;ÕES DA BOCCA 

Em poucos dias, verificará como Kolynos deixa seus dentes mais 
claros e bellos. Kolynos opera nos dentes uma limpeza dupla 
que jamais poderia ser alcançada com qualquer pasta 
commum. 1: A sua espuma penetra am todos os interstícios. 
attinge a superfície dos dentes e elimina rnilh&es de germens. 2: 
Tirh. as manchas, remove os resíduos e desencarde os dentes. 
Comece a usar Kolynos. Seus dentes retomarão a côr alva do 
esmàlte, sem ofiendel-o. !\leia pollegada deste admira,·el creme 
dental sobre a escova secca, 112 

duas vezes por dia. Obterá KO 1 ~YNOS 
resultados risíveis: dentes 1. 
::~/:~~:~.~~isc~:;~ee K~J; CLAREIA OS DENTES 
mesmo um tubo de Ko!ynos. 3 GRAUS EM 3 DIAS 

Silva, Alice de Araújo, Manuel Sera_ 
~~m dod:sgrr;;;o Santo e Antonio Joa-

Gabinête dentaria - Pelo gabi_ 
nête dentar10 fõram atendidas 19 

pe~':;5ulatorio Moura Brasil-Sob à 
direcão do dr. Jósa Magalhães fõram 
atendidas 56 pessôas, doentes dos 
olhos, ouvidos, nariz e garganta No 
mesmo serviço ainda fôram feitas 2 
amidAlectomias e l labio Jeporino. 

Hospital de Pronto Scx,orro - Do­
entes existentes: - de l • classe. 2; 
de 2 •. 1; de 3 •. 7; total. 10. sendo 3 
mulheres e 7 homens. 

Receita ,~rüicada: B!ospital P. 
Socorro. 55$000; Assistencia, 1358000. 
Gabinête dentarlo. 34$000. Total, 
22-lfOOO 

VISITANTES: 
Esteve ontem. em v,sita de despe­

didas á redação desta folha. o nosso 
amigo e assíduo leitor sr. Carlos José 
Moutinho, maquinista do Loide Bra­
sileiro, que regressa hoje, ao Rio 
de Janeiro, a fim de reassumir o seu 
posto, sendo passageiro do vapor 
··Santarém" . 

AGRADECIMENTOS· 
Do ilustre dr. Joã.o Maurício de 

Medeiros recebemos a:tencloso tele­
grama de agradecimentos pelo regis­
to do seu aniversario natallc10. pu­
blicado em uma das nossas edições 
da semana transata 

RECEpÇõES: 
Amanhã, por ocaião da entrega de 

uma rica fotografia que lhe oferece­
rá a CASA GLAUCO. a senhorita 
Arimá Coimbra, vencedora de un1 

Skarzinski autorizado a pu- Ji~~i""~um~ff!º q:1
ºc~Ji;YJ~~ 

blicar um livro ~f;g~~ f~~~as rs~~:re:~~ 
VARSOVIA. 28 ( Nacional) - O terranea. 

aviador Skarzinski autorizado pelo Essa festa constará de uma "soiré .. 

.. Aero Clube .. da Polonia publlcará o ~e~~teh~!n~e~~';,9-u<!~d!ºi!'.'~ 
livro sobre sua ,1agem aerea feita ul_ dos diretores do .. Yô-Yô .. 
timament<,, intitulado A BORDO DO Haverá numeros de declama<;ão 

~A :~á!tTRAViô:S O ATLANTICO :~i~~e:as alunas de d Juanlta 

F:NF"R.l\!OS. 
Ha mas acha-se enfermo o dr. R E G 1 $ T O Osias Gomes. advogado dA "Great 

FIZERAM ANOS ONTEM: Westfrn :· e ex-diretor desta folh.a .. 
A menina Clemildes. filha do sr. 1 O _dtstmto Jomallsta tem sido mui~ 

.João de Va•conce_ ·1os. artista residen- to v1S1t:"10 em sua .residencia, n 
· te nesta capital bairro _do Montepio. 

FAZEM ANOS HOJE: - V1t1ma de um amd~ntc. ha po,:1-
O menino Nelson, filho do sr cos dias. na rua MaCJel Pinhelrn. 

João , Ribeiro de . Brito. residente em ~;:,an~~ tod:av~est'.%~1~ru~';'i{to ac~\~~ 
Caraubas, muruc1p10 de S. João do Antono Glicerio Cavalcanti de Albu-

,'c".:_u\ ,;enhorita Maria do Carmo, queroue. funcionario da Escola de 
filha do sr Antéro de Farias. Pi- Artü1ces. desta. capital. 
mente!. r~sidente no Estado de Per- d/ x:;:~fo ':f.151~~ {7,~/nfermo 

O 

nambuco. 

l; d~ ~:.entit.ti"~a:isc~:: .. ~= VIDA ESCOLAR 
sidente em SetTa Redonda 

_ A senhorita Josefa Moreira, fi- LICEU PARAIBANO 
lha do sr. Lucas Moreira, residente Provas pareia.Is 

en~ C!iªs':~':;5;ita corina Isabel de Foi afixado ontem, na portaria do 
Paiva. professora publica. e filha do Liceu Paraibano, editá! chamando, 
sr. Frederico Tito de Paiva. já fa- • hoJe. á prova parcial. todo~ os alu­
lecida nos matriculados nas segumtes dis 

- A •enho1inha Maria Lsabel de clpllnas: 
Cliveira:·-sob1inho do sr. Aluísio. Pa- A's 8 horas - . Cien;ia~ .1.' série, 
tricio comerciante em Santa Rita. turm.a-B; Geografia !. sene. turma 

_ ·A pequena Berta. filha do sr. C: Química 5. ª série. ª . 
Do sr Antonio Porto Viana rece- Luiz Delfino. artista residente nesta A's 9112 - C1encias. !. serie, tur-

beu o diretor desta folha a seguinte c3nltal ma_A; Geografia 2.ª sene, !.ª turma. 
nota· VIAJANTES: . Matematica 3. • série, Lª tum.ia. 

"Cabedélo, 28 9 933. - Dr. Sa_ A negocio do seu particular mte- A's 13 horas - _C1enc1~s !. sé~ie~ 
muel Duarte - João Pessôa. - r•sse encontra-se nesta capital o sr. turma D; Geografia .2 .. sét;!e. · 
Tenho a horu-a de participar-lhe que, c!audiano Barbosa, fazendeiro em turma; Matemat1ca 3. séne ~. tur-

~~';,,gti:i! :ipe~~or~r~~te·i ~n~t P~aPr~~~~!~~~ ~.ui~~\~~~ iid:iri;,,_ m~·s 14 1 2 - Matematica 5.ª série. 
rC'çáo do "O Litoral'', jornal semana visitar pe.ssóas de sua familia. a.ch9:­
rio que se edita nesta localidade. se nesta capital o sr. Miguel Firrru­
conlorme uma nota publicada J\O no da Nobrega, funcionaxio publico 
"Correio da Manhã .. do mesmo dia. aposentado. 

Entretanto, sem a cleviqa autor!- - Para Natal seguem hoje as sras. 
zação. o t-efe1ido .iornal continúasen- d. d. Cellna de Assis Barbosa. espo­
do divulgado sob a minha direta sa do sr. Mario Barbosa, ali residente, 
,-esponsabilidade, o que jamais con_ e Severina Paredes da Silva. esposa 
sentirei nisso porque não sou con- do sr. Francisco Placido de Assis 
vencionista nem sei, mesmo auferindo Ca,;ão, sub-chefe da Seccão de com-
propostas lucrativas, oolocar-me em posição desta folha, sendo passagei­
posição dubla. ras do vapor Poconé, espera elo em 

Sem mais. antecipadamente agrade- Cabedêlo. 
co a vos,;a consideração. - Sempre sr. lta.Jmundo Viana -- A,cha-se 
am O e grato, Antonio Porto Viana"· 1 nesta capital o nosso amigo sr. Rai­

mundo Y1ana. comerciante e pohti-

ASSiSfencia Municipal · ,o5 pr~~
1
~:

0 
v!~ ~~~m:., ~;;ij~; 

MOVIMENTO DE ANTE~ONTEM E demorar~se-á. poucos dias nesta capi-
ONTEM tal. 

Pessó_as socorridas: - José Duar_ - Acompanhado de sua exma. es-
te, Manoel José,. Joiio Eleuterto-. An- posa. encbntra-se, desde a.1'"1Il!l dia•. 
tonla Joaquina Conceição, André nesta capitã!, o sr. Antonius Fileto 
Candldo. João Luiz d08 Santos. Ma. POtJlnla.ra fazendeirO e comerciante 
r1ana da Conceição,· João Vieira da em :Bárra de S Rosa. 

COLEGIO DIOCESANO PIO X 

Amanhã, sabado, ás 7 horas, serão 
chamados: em Física o 5. 0 ano. em 
Ciencias a l.ª serie B e a 2.ª. 

A 's 9 horas: em Quimica o 4. 0 ano. 
em Filosofia o 5. 0 e em Geografia a 
l .ª se1;e A. 

ESCOLA DE CõRTE 
~L\OA~IE \'ENTUllA avi­

sa que a matricula do Curso 
ck corte "IXC', continuará 
abrrla. sendo faculJlklo á 
aluna receber ou não o di­
ploma. 

Rua Duque de Caxias, 583. 
.1 oão Pcssôa . 
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PARTE OFFICIAL a sua 
1Conclusão da 2.ª pag.) 

juízo, conforme solicitação contida 
em oficio de hoje datado 

VI - Petições despaehadas -
De• Joaquina Vcrgára de Mendon('a, 
solicitando para ser feito a transfe­
renciD. dn placa 620 do carro "Ford". 
motor n. 77.862, para outro "Ford 
Junior", motor n. Y-16.674, recen­
temente adquirido por Valdina Ver­
gára Mendonça, cm nome dê quem 

se1"á o me .. mo registado Cru e- re-
quer. pui;ando o devido rt>gí.sto 

De Adalberto Silveno dos santos. 
solicitando o forner.imento da 2. 11 

\.ia de sua carteira de motor, ·ta, 
visto te,r sido ext.ravia.do a 1.·a -
Com.o requer 

I Ass. ) T<'nente Artur Guedrs Al­
coforado, in p('tor ptal. 

Confere com o orte,mal; - F. Uer­
reira ele Oliveira. sub-inspetor. 

Muita gente a"ncla d('scor..hece o 
fe ença c1uc tem em relação á sua saúde. 
ta· mol ·tias graves se teriala evitado, se 
YO r0me io fos em tomaclaF a tem(){I? 

valor da "Cas ia \ irginica" pela indi· 
Quantas vidas se teriam salvo e qµan­
algumas dóscs de,; e simples e inofensi-

doentes, mas para li­
sem nenhum incon· 

-----

"Cassia Virginica"'" não é reme dio para enganar 
na-los da (;ripe, Resfriam,ntos, e de ciualqucr Febre, 
venientc. PREFEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESS A 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
NÃO HA MELJI ORNO Ml'NDO 

Remcclio vegetal, regulador das fun~ões do Rins. 
A' venda nas principais farma cias e drogarias. MUNICIPIO 

Saldo do dia 27 . . 
Receita do dia 28 .. 

Despesa do dia 28 
~~~o para o dia 29 

No B. do Brasil 
Na Calxn Rural .. 
Em cofre 

10:310$529 
3 :922$040 

86$000 
878$700 

9: 157$669 

14:238$569 

4·11~00 
10: 122'369 

• · 1 53 p Jo Fabriqueiro, o viga ·10 da fregne- , Ih< ~s. coL:::t , hemorragias, 
daAror;.;;~r<:~f! d~e~1~~t~~UI~~1i~to~'de.,;~ 1a (· ctissr que n.á.O tl·ndo o qrrl'>ladO nervo te 
embargndor Manuel Aze\'L-do J\.g1a- Francisco Praxedes de Sac1z1 1\/az,.,.é De ;d qu a doent• tome, porém, 

vante o dr. Juiz de direito da l." va- ~~t~~~ notC:-~~Q!i, c:~~!·va e~~~~= ~~ me ~ rnc;i~/~~;:niui ~~~~ 
rai.pelaçáo criminal n. 41. da. rmnar- mo apelado o prazo da Lei.,. pa1a pa..c;- canto 
ca de Alar.Oa OranM Relator desem- sar em Julgado o venerando acordam Ov.criuteran é a med,"acáo ideal 

10: 122$369 bagador Manuel AzcVêdo Apelante O exarado na Ação Posse·;soria que o ')Orqc cc ntt:m o ho-moruo ovar!.an-0 
réu José Francisco da Silva; apelada me:;mo apelado movia cor,tra o aludi- 'm e .1r de grande pureza e con-
a justl~·a publica elo pa.trimoJ."I. o. E peJia oue. aoreioa- e ntr ca.o 

Idem n. 53, do termo de Tcille.ira, do Franci,;co Prax<>des de Sou·za Na- Ovaiiunteran é o regulador ideal, 
Tel!ouraria da Prefelturn de João Pessõa. 28 9 933 

Genttl Fernandes. 
Tesow·elro lnter:no. 

da comarC"...a. de Patos. Apelante e. jus- zaré-, r,e houvesse o prazo por a_;.<i:ín1do cura radicalmente, ~ se llnút~ a 
tiça publica; apelado O réu Roga- fo;,1't~~ :1~ci~m c;rtif!~~d~;j:J~~: proporcwnar um almo temporano. 
etano Gomes. do. ALUGA-SE wna confortavel resl-E,q,edlente do dla 28 1 

~ette{,.d~iucher. - Como requer. EMPRH A TRAÇAO, LUZ E c/:la~!~~I;!1~~'.:dn65• Ad;el~';,1I'e"r; Feito o pregão deu o porte;ro sua fé denc!• á ev· 1·i<la D Joã.o da Mata 

justiça public1: apelado o réu José i~ º!~ur:::~n~~~fi~e c;~~r:;~~~: ~·lat~~O, s~~:lha!~:;; ec:oo Aqi~ai 
M. Coêlho & Cln - Consld.,ran- -- FORÇA --

do procedente o auto de fls., reduzo Frnnds<'o de Lima. na a\en.da. João Machado n. 51. Embargos de l)(!claraçií.o nos autos I 
;~ d~º P~°:~\,:;';;~~ por se tra- (Encampada pelo Govêrno 

<;oJecta<te ria. com~rc,1 de Campina D h I JOS[' IGNªCIO de petição clvel n 8 do termo de 1 ·-1 
~::1n~t,,,~~at~mt";~~~~;s.gaJde~~l~~~ li ac are jl 

,..;:ii~arc!o Mrua Vinagre - Como do Estado) 
Manoel Rodi"igues. - Idem. 
Ma.noel Alexandrino do Nascimen­

to. - Sim. pagando Jogo os impos-
tos devidos 

Maria Carneiro da Cunha. -
Atendida, por eqládade. 

José Marques de 8-0u.za. - Qultc­
se primeiramente com os cofres mu­
nicipais. 

Mariana Alexandrina das Neves. 
- Indeferido, de acórdo com a infor­
mação. 

Giovan.i Gioia. - Pagando logo os 
impostos devidos, como pede. 

J. Ferreira da Silva & Cia. 
Como pedem. 

Demons~ão d.a re-reita. e despesa Saturruno da Nobrega e sua mu
1 
her. 

rcl .. tJva ao dl:\ 27 de setembro de 1933 F.m mesa P. ara a.s respectlVOI Julga- , ADVOGADO 

RECEITA 9.295$492 m~~i:mento, - Agravo de p~tlção Areia Paralba 
~~~~iodo dla 

26 
700$700 =t'.td~ c;~a~~ ~~

00
i1a~~/ª~~f!= 

Tracão (cacwrnefasl 201).iOOO tor desembargador Jo..sé Nov,us. A,rra-

Consumidores de luz 
1
:.::::: l~~~i~ dlivJ~1zdie J~~ii:~n~rav~~~ INFO MES COMERCIA(S 

gou-sr i,rovlmento. per unanlmW3:ie 
43$700 de votos. para confirmar a decJ.1<ao 

DESPESA 
Despesas gerais 
Rêde Tlblrl 
Saldo para o dia 211 

23$000 recorrida. . 
11 :254$692 Agravo de petição criml!llll n-<>f1do 

n. 57, da. comarca de Campina Gran-
11 :321$392 de Relator desembargador Manuel 

EXPOUTAÇAO 
Constou do seg-u.inte o movimento 

de exportação feito pela Rec,:,,oedoria 
de Rend,1s nos dias 25 e 26 · 

João Sales & Cia. - 37 volumes 
com diversos generos 

TERRENOS-Vendem-se dois lotes, 
em Tambau, depois da casa do sr. 
Mirocem • • varro, medindo 20 x 90 
m. cada, cem coqueiral. por 3 :500t0()0 
cada, a tratar com Daniel de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

6$800 
UQl'IDAÇAO 

J. l\ladruga, guarda_llvros. ~vêdo. Agravante o dr. Juiz de dl-
Está de plantão. hoje, (29), a far- Visto: - Severino Candido Mar!- =da~:g;;~-~t:~~:::.~n:J°~:a~ 

ma.eia Minerva, á rua da Republica. nbo, supermtendente despacho agravado. 

C1cero S. dos Santos - 1 ca,L~a de 
calçados em d$volu~.ão. 

J. Ferreira da SUva & Cia. - 1 
grade com alpercata.5. 

A 6$800 a duz;a, a Casa Cha. 
ves Yende todo seu stock de 
chícaras pó de pedra nacional, 
Y1ijto está no proposito de não 
contir,uar mais com o artigo. 

-------- ----------- Apelação criminal n 3. da comarca 

VIDA JUDICIARIA n. 33. da comarca de Cajazeiras. Ape- de campina Grande. Relator desem­

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTI· 
ÇA DO ESTADO 

52.· Sessáo ordinaria. em 29 de 
agosl-0 de 1933 

Presidente - José Novais. 
Procurador geral - Maurício Fur­

tado. 
Pelo dr. secretario, o 3. º escritura­

't:io, Pedro Lopes Pessóa da Costa. 
Compareceram os desembargadores: 

- José Novais, presldenre; Paulo Hl­
pacio, vice-presciente; Manuel Azevê­
do, Souto Maior. Flodoardo da Sil­
veira e o dr. procurador geral do 
Estado, Maurício Furtado. 

Deram-se as seguintes ocorrencias · 
Distribuições - Ao desembargad01· 

presidente. Agravo de petição criminal 
em autos de habeas· corpus n. 58, da 
comarca de Campina Grande. Agra­
vante o dr. jui2 de direito; agravado 
Emiliano Augusto da Silva. 

Ao desembargador Paulo Hipacio. 
Agravo de petição criminal n. 60, da 
comarca. de Guarabira. Agravante o 
dr. juiz de direito 

Apelação criminal n. 101, da co­
marca de João Pessôa. Apelante 
Francisca Maria da Conceição; ape­
lada a iu.stiça publica. 

Ao desembargador Maunel A.zevêdo. 
Agravo criminal n. 61, da comarca 
de João Pessàa. Agravante o dr. 
promotor publico; agravado João 
Francisco de Souza. 

Apelação criminal n. 102. da co­
marca de Campina Grande. Apelante 
o réu João Joaquim Barbosa; apela.da 
a Justiça publica. 

Ao desembargador Souto Maior. 
Apelação criminal n. 103, da comar~a 
de Souza. Apelanre a justiça publi­
ca; apelada a ré Mariana da. Silva 
ou Maria Ana da Silva. 

Apelação comercial n.. 46, da co­
marca de João Pessoa. Apelantes 
The Acme Floiur Mlls Co.; apelados 
J. Mlnervino & Cla. 

Ao desembarpdor Flodoardo da 
Silveira. Apelaçao cruninal n. 104, da 
comarca de Patos. Apelante o réu 
Justiniano Ferreira dos Santos; ape­
lada a justiça oublica. 

Passagens __: Apelação civel n. 8, 
da comarca de Piancó. Relator des­
embargador Souto Maior. Apelantes 
Silvestre Rodrigues de Carvalho e Leo­
ca.d;o Ferreira da Rocha e sua mu­
lher; apelados o; mesmos. 

Idem n. 31. da carr.J1rca de Guara.­
blra. Relator desembargador Souto 
Maior. Apelar.te Joaquim de Oliveira 
e Silva e sua mulher: a.pelada a Fa­
zenda. Municipal. o desembargador 
Paulo Hipaclo passou os respectivos 
autos ao 3. º revisor desembargador 
Manuel Azevêdo . 

Apelação civel (manutenção de 
pos6e) n. 19, da com'.l.rca de Bana­
neiras. Relator desembargador Ma­
nuel A.zevêdo. Apelante d. Maria da 
P iedade de Farla.s J ,ira; apelados Zo­
zimo Zeferino de Miranda e sua mu­
lher. O relator. passou os autos com 
o relatorio, a~ 1. <) revisor desembar­
gador S0<1to Maior. 

Apelação criminal n. 54, do termo 
de Teixeira. da comarca de Patos. 
Relator desembargador Souto Maior. 
Apelarte a Justlc;a publica; apelado o 
réu Manuel Lulz Filho. O relator 
mandou os a1,tos á revisão do desem­
bas1pdór Flodoardo da Silveira. 

Apelação c!vcl <desquite amlgave!J 

Jante o dr. Juiz de direito; apelarlos bargador Flodoardo da Silveira. Ape­
.Joã.o Valdivio dos Santos e sua mu- lante a .Justiça publica; apelado Be-
lhe,. verlno Ribeiro. Deu-se provimento. 

Apelçãa cível ex-oficio n. 22. da por una.nimidade de votes. para man­
comarca de Campina Grande. (Ací- dar o réu a novo Juri. 
denre no trabalho' . Apelante o dr. Apelacáo criminal n. 79. da comar­
juiz de direito; apelado o acidentado. ca de João Pessôa. Relator desem­
José Francisc-0 de Souza. O desem- ba.rge.dor S-Outc Maior. Apelante 
barga,dor Souto Maior, passou os res- 'Frar·Lsco .José dos Santos; apelada a 
pectivos auta& ao 3. • revLsor desem- Justlca publica. Negou-se provimento 
bargador Flodoardo da Silveira.. \ por unan4nidade de votos. para con­

Apelaçlí.o civel n. 24. da comarca de firm.a.r a sentença apelada. 
Bananeiras. Relator desembargador ca.rta testemunhavel n. 1, da co­
Flodoardo da Silveira. Apelante An- marca de Itebalan1. Relator desem­
tonio Beze!'1"3 Cavalcantl: anelado barga<lc,c Paulo Hlpacio. Testemu­
Ant.onio Leite Ramalho O desem- 'nhante Antonio Bezerra de Mencus; 
baivador relator, passou os autos com testemunh:i.do o dr. juiz de direito. 
o relatorio ao l.~ revisor desembarga- Negou-se provimento ao recurso, pa­
dor Paulo Hlpacio ra confirmar a sentença agravada, 

~pelação .clvel n. 15, da comarca de por unaq[p't1dade de votos. 
Joao Pessoa. Apelanre a Standard Apelação c,vel n 3, da comarca de 
011 Company Of Brasil; apelados a campillll Grande. Relator desembar­
v!úva e herdeiros de Julio Mota da ~ador Manuel Azevédo. Apelante 
Silva. O desembargador l'lodoardo da Prisco Pinto Navorro; apelados J. 
Silveira. passou os autos ao 3.• revi- C!Qmente Levy & Cia. Negou-se pro­
sor desembargador Paulo Hlpa.clo. vimento para confirmar a sent-.>,wa 

il)espaehos - Apelação _cmninal n. aoelada.' votando com restrição o des-
68, da comarca de Itabaiana. Rela- embarga.dor presidente. 
tor desembargador Manuel Azevêdo. Idem n. 66. do termo de Teixeira. 
Apelante o dr. 0-Jon de Sá Ca.valcan- da comarca de Patos. Relator desem­
ti; apelado José Eotevam de Menc- bargador Paulo Hipacio. Apelante 
zes. _ san~ho Leite de Albuquerque e sua 

Idem n. 99, da comarca de Joe.o mulher; apelados Pedro Francisco de 
PEOS-soa. Relator desembargalor Souto Oliveira e su~ mulher. Deu-se proV1-
Ma\or Ap0 Jantc a Justiça P.ublic1; mento 80 recurso por unanimidade 
apelado o réu Lindolfo Gouveu,, ~a- de votos, para reformar a sentença 
mos. ·apelada. 

d/~;f~t:,~a~ d;º\~~at;',{~~ J Apelação civel n. 9. da comarca de 
Relator 'desembargador Flodoardo da Joõ.o Pcssóa. Relator de•emban;e<l';r 
Silveira. Aprlante a justiça publlc;\: Plodoardo da S:lve1ra. Apel:ntes l\o 
apelado O réu Manuel Francisco de Games Pedrosa e sua mulher. aoelacto 
Souza. vulgo "Ma miei cru,deia". a Stan~ard OU Ci'lmpan, Of Brasil. 

Apelação cível cação ordinaria de Negou-se provimento r,or unan1ID1da­
de,qultel n. 44. da comarca de CaM- de de vnlos. para confmnar a sen­
plna Grande. Relator desembargador tença aP<_'lada 
Paulo Hipacio. Apelante Severino Apelac.to c,vcl n. 6. du C<>marca de 
Francisco do Amaral; apelada d. An- Potos .. Relator descmba-gador Paul~ 
tonia Neri de Mélo. Hlo:i.c10. Apelante o . dr. 01·omoto, 

softci~r0 dct~~~~-i:· : ~~'::i~ii: ~~~
1
~r,°.;v,;p~:iiu!:~ª~!vu1~~~~.~; 

Grande.' Relator desembargador Ma.- unanimidade de votôs. pAra conf!,:­
nuel Azevédo. Apelante Antonio can- mar a sentença apelada. Os d~mais 
ct!do ele Souza; apelado Mnnuel can· feitos em mesa foram adiados pelo 
dido de Souza. Foram os respectivos ad•antado da hora. 
autos com vista ao exmo. sr dr. A<.sinatun de arerdáo~ - PPticã.o 
procurador geral do Estado. de llabeas-eon,us n. 19. de comarca 

Pareceres - Apelação cível <desqui- de Jo:lo Prssõa. Impetrante o ba­
re amigave!J n. 41, da comarca de charel Ranulfo Cunha. em favor do 
. TOj\o Pes..sàa. Apcl•mte o dr. luiz de pacienlf>. Anto,•io Vitorino de Souza 
direito; apelados Roberto de Oliveira Agra\'O de peticfi0 crb1inal c.x-ofl· 
e. d. Eulalia Viana de Oliveira. cio. n. 35, do termo do Antenor Na-

Apelaçã.o civel n. 34, da comarca varro, da r:omarca d~ Souza. Agra­
d,:- Bananeiras. Anelante Jofio C'>.,..- v:lnt? " rcu JosP Estaní~Jau VW.go 
deim da Cosi.~ Sobrinho; apelado Vi- "José Láu "; agravado o dr. juiz de 
cente Alves de Moura. direito. 

Apelação criminal n. 14, da coma.r- Agravo ele p0 t.içíi.-O criminal e:rofi-
ca de Pombal. Anelante a justiça cio, n .. 36, da comarca de Patos. Agra -
publica: apela.do Clcero Duetes. vante o dr. juiz de dlteito. 
, Idem n. 18. do termo de Teixeira. At>"lacão criminal n. 19. do termo 
Apelante Joaquim Francisco do NBs- de Teixeira. Apelante a just;ca pu­
cimento. vulgo "Joaquim Engel1.ado"; blica; apelado o réu Cicero Ferreira 
apelada a Justica publica. Lt to,;a. 

Id•m n. 36 da comarca cic Patos. Tdem n. 47 da comarca d• Ahuõo 
Anelante o réu Genesio M·,mPde da Grande. Apelante o réu José Manu~l 
Silva; apelada. a Justiça publica. o <la ,;·1va · apelada a iu5t.lça publica. 

:~t6'~º~~~~~ll!~~~sd~ut!ª~~ :;~ .rot~t~;!õ/ivl\w~aJie d~- c~~f!ªA~~ 
com os pareceres. r:in~ Bor""e~: apl'lada d. E<::ter Bor-rPs 

Designação de dia - Agravo e.e pe- 'Bastr5 Fnram 11sslnados os r""pectl ­
ti,ão criminal n. 66, da comarca de vos acorrlios 
Pia,l·có. Relator desembargador Jo<é A' audlen·ia de•t• Tr:bunal. com­
N,,..ais A{;rovanre o dr. juiz de di · pareceu o barJ1arcl Trêr•o Joflli, a.d­
•·e;to; agravados Antonio AIVl!li do vc;garlo do Olllrimonio de N. SenhO.l"ll 
Nnscimenui. dos Rcmedios, de souza representa4o 

Industria,; Reunidas F. Matarazzo 
- 11 ca.lxas com 168 latas vasias. 

Souza. Campos - 2 caixas com pre­
gos. 

F. li. Vergára & Cia - 10 sacos 
com cominho. 

O. Pet.ruct & Cia. - 2 atados com 
pneus. 

W1illlams & Cia. - 26 tubos de 
ferro vastos. 

C-Omp. de Pesca Norte do Brasil -
10 barris com o!eo de ba.l<"ia e 1 caixa 
com am~tras do mesmQ produto. 

FerruutdPs & Cia. - 1.920 sacos de 
a.ssucar cristal. 

l\ntonio da Silva Melo - 750 sacos 
assucar cristal. 

Fla,1ano Ribeiro Coutinho - 800 
saws da e.ssucar cristal. 

J. Ursulo & Irmãos - 870 sacos 
de e.ssucar cristal. 

Industrias Reunidas F. Mats.raz.zo 
- 1 165 caixas com oleo desodorisa­
do "Sol Leva..'1te ... 

Cla. de Tecidos Parnlbana - 174 
fardos de teci.dos de algodão. 

Comp. Comercio e Indu"-t,.a Kron­
cke - 111 fardos de algodão em plu-

Esse preço só será feito em 
volumes fechados de 25 duzias. 
Chegará para todo~. Rua • laciel 
Pinheiro, 184. 
----- ----- -----

VE. DE-SE a mercearia exlstenre na 
pr~ Generai Joio Neiva, em frente 
á feira de Jagu1nbe n. 55. otimo pon­
to pata nq,J.:.clo, e tem acomodações 
para pequena familia. A tratar na 
m(.:;Sma.. Cujo motivo da v:nde.., é que­
rer o prop:letario retirar-se para o in­
terior, onde tem outro negocio. 

TERRENO 

\"en<le-se um terreno com 
fn.lEl!"as mecdn lo '.H metros de 
frcnt p >r :!SO <l,• fundo, sit" 
ú A, D. P,·dm IT e aluga-se 
urna ,· isa na P. Formosa 

Tr.d,1-sc na A, G. Osorio, 
113. 

ma. l'tIODlSTA - Mme. Niná Silveir& 
Anglo-Mexican Petroleum Company Praça D. Ulrtco, 107, á dlreita da 

Ltda. - 9 toneis de ferro v%ios. catedral. 
Abilio D:.ntas & Cia. - 100 fru·dos -----------~-

de algodão em pluma. e ., l 
The Texas Company (S A.l Ltda. asas a ven ( a 

-~~2f f:',~s \~."t6n~o-~gli~:b<as 
com sabão. 1 

Jacob & Paulo - 1 fa:do com ta­
p,tes de lã. 

Negocio de ocasião 

João Sales & Cla 14 volumes com Yendem-,e três na Avenida 

v!%% erJgu._: _ 5 ga•To~ºs. Mira J\lar ns. 86, 92 e 98, em 
Firmino & Cia. - 10 volumes com írent~ ao Radio Cluhe, oitões li. 

vaquetas. vres, terreno proprio, tendo as 

o QUE SAO lJOR fO'SlOS _ Mo- duas primeiras dois quartos e 
dernamenre ouve-se falar multo de outras dependencias, a ultima 
hormonios. mas nem todos sabem o ponto de negocio; quatro na rua 

qu~o~~~l: s:~1f0 ~~r;;~iPio ativo de do Tamhiú, (lado do Parque 
certos órgãos. os quais agem no or- 5-13 e ii6~. tipo chalé, terreno 
ganismo mantendo a nmma.lldade de proprio. áreas entre as mesmas 
:~ct:uncionamento, e, portanto, a para construcão, com dois q uar-

Faltando um hormonio aparece. tos, tendo a de n. 527 três quar. 
logo a perturbação e doença. tos e alpendte, a tratar na Ave-

Assim por exemplo. o ovarlo é um nida !\lira .Mar 98. 
órg-Jo importantissimo para a saú_ -------' -----­
de das senhoras. Qualquer defic1en-1 ,\Ll'G . .\.SE a casa n. 215, á ave­
c,a. desse órgão traz logo os dlstur- nlda João da Mata, a tratar com He­
bios que tanto fazem sofrer as mn- racho Siqueira . 

. ... . .... - . ... . .. . ... . ... . ... . ... ..... . ... . .... . ... . 41t ..... ... . , ... . ... . ... . ... . ....... . ....... 1. 
i E' F AR A F o E R E s E :R r e o s i 

f PINCf:-NEZ MOD ERNO f 
t -oE- i t B. VICENTE DALIA i 
j O 'Jnico estabelecimento no no te do Brasil, oue oos\;ue snrtlmeoto com- i 
j ~~~~~ ~mv,~~~llisdr~~';i;t~·. ~~~; i 

e locia• oualldanes, a[lrnpriados i 
para vista ran~da. miopia, ror· i 
ng;~ a~~:i~:md) 1i~e~~ .~\01::~co i 

l M9.Diel Pinheiro, 300 - Te~f~;4t-:~J;;-~ i 
i • i 
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A reunião de quarta-feira ultima, 
da Sociedade de Medicina e 

A ,União 
óRGAO OFICIAL J?O ESTADO 

COMPOSTO EM UNOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEX" 

Cirurgia da Paraíba 
ANO XLI \ JOAO PESSOA 

A CHEGADA DO PRESIDEN­
TE JUSTO AO BRASIL 

Em1u,sso11-se o no..-o soeio dr. Ouildo l,t"al A aviação nacional realiza· 
- O d r. l.011rh·a1 llonra disserC011 soln•e rá grande parada em 
um ('ftS0

1

de moles1ia de ··l.11tz .Jt"anselme·· - sua honra 
Sobre ·· l)istrofia fa1·i11acea .. fala O dr. 1\10, 28 <, 'acional) - - Con-

·.rônnr in">lruç(u.•s cio general 
.Joalo Soares - 011tras notas (iasp:.,r Dulra. dirl'lor da /nia. 

-.,.J\."~ ('~lo. foi inici~:clo inkn\o trl'ina-

Com a presença de grande numero com muita segurança, o palpitante llll'nlo indiYidual para formação 
de socios, realizou-se, na quarta- têma - A' margem de um caso de onie:l de adú('s na pro'\.iJlla clu;­
feira ultima. mais uma reunião da mole~tia Lutz Jeanselrne \ gacb do gcner·d .Justo, presiden-
"Sociedade ele Medicina e Cirurgia Sobre o assunto citou o dr Lou., t,• da Hl'pt1liLc.1 ,\r;.;rntina. 
da Paraíba", em sua séde provisoria, ;;\'al Moura varias autores ~strnn_ - 'e..;s~1 parada :w·rcn, com que 
no edifício da Academia de comer_ geiros e nacionais, que se dedicaram I l A, ·nr:io Brasileira , ai homc­
cio "Epitacio Pessôa" ao estudo da mole~tia em apreço, nagr.u· o ehcfP do go,·t'rno do 

Aberta a sessão pelo presidente e, apnnlando nomes outros de grande p:tís ,10:inho. ser,, ohs<•rvada a 
na falta do segundo secretario, foi vulto na medicina; fez, demorada- ~eguink CH'rlt·m · 

:~:~~:. o dr Seixas Mala para o :enn\:it:t:~::u~~ ~:Se\:x~~~ina~~ lo (~,.~:;n,',"~;:,:.',',1,;~:l '~r~~:l~:~t'}l~~l~:; 

A seguir foi procedida á leitura da melhavam que ,r:, num "' i:io BEL.\, 'C,\; 
respectiva ata, que, teve aprovação Terminada a leitura do aludido <' ,·m Sl'gui<la · n 1. • Regimento 
unanime. trabalho, o sr. presidente dr. Jósa <Ir \ vi.,çüo r dois grupos, for· 

Foi introdUZido, após, no recinto Magalhães submeteu.o á apreciação madus por a viiirs. n~~<lios. ,oh 
das sessões, 

0 
dr Oruldo Leal, con_ da ca<a usando da palavra, sobre o <'<lln:mdn do major \\,sunçiío 

dUZido pela segUirlte comissão: drs. ê!e, o dr Lauro Wanderley, que se O:t\'ille. num lotai dP vinl<' e cin-
José wandreglseló' e João Soares. lhe externou entusiasticamente. en aparelho,. 

O presidente convidou, então. 0 dr O trabalho do dr. Lourival Moura \"oarúo t:nnh,'1n qunlro grupos 
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E111 pról da 4'Casa do 
Estudante Pobre" 

A FESTA DA ESMERALDA 
rma comissão de gentis senhoritas Ec;sa embaixada, juntamente com 

<la no~"-ª sociedade está !.e movlmen- dtVer.as .ttnhoritas cont.erra.neas, per­
tando pira levar a efeito, nos dia<õl eorrE>rá a !'fd.ade angariando donati-
7 e 8 do mês proxímo, nesta capital, vos para t:irJ util quão benemerita. 
lnl<'.ress.ontPS festas em benefldo da finalidade 
·•cos:i. do Estudante Pobre .. , cuja O govêmo do Esta.do, ciente dessa. 
constru1;ãó já foi iniciada el!l Reci- iniciativa, apoiou-a com simpatia, 
fe prometendo o seu concurso á mesma. 

Ao que t."'stamos infonna.dos, con..-.:- Esses feruvaJs de filantropia sã.o o 
tara a fl"'tivida.dc do dia 7 de uma pmlongamento da "Festa da. Esme­
,atraentc "soirée" dançante, que se ralda ... a ser efetuada. na 1.• quin­
naliza.rá, provavPlmente. no "Clube zena de outubro na vizinha capital 
dos Diario"i", e- a qual ~rá um cu- do ~ul, motivo porque foram escolhi­
nho de ,·erdadeira originalidade das pelos estudantes de m.edlcina do 

No dia 8. a comis~ão encarreg3.d.1. Recife.. as see-ui.ntes senhorit.2" que 
dos festejes fará servir um sorvete, Sf.'.ráo ima~ m.adrinha,i; nesta cidade: 
no Pavilhão de Cbá, da pra,;a Ve- Analice Caldas. Vivi Navarro, Mer­
nancio Neiva, havendo também va- cês Savarro, Miosotis Costa.. Horten­
rias e inter~sante~ surprezas. se Procopio Carmen de Almeida. BU-

Do Roc.ife, como já tivemos opor- d.a Hclanda, Tercla Bona.vides, Noe­
tunidaue de notida.r, virá a esta ci .

1 

me Holanda, Rlnlnha Salva.dor, Lour­
dade uma embalx>.da estudantina, des lllindêlo, :\faria H. de Oliveira, 
que se fará atompanhar do excelen- Celin.a H de Oliveira. Leonor Ar· 
tt- "Ja:zz-band Academlco". cowrde e Arimá Coimbra. Lauro Wanderley para sauda.lo, será publicado, na integra, na re. d:1 Escola de .\ d: .. :5.o '.\li lil:tr. 

tendo s s. pronunciado eloquente vista "Medicina", orgáo da Socieda_ <'llnsliluidns de :1, iôes·rscola ,. 
_ . de. ,1,,· t.r:rnsiç:io. todos da _m:irca Concorrendo para a construção da "Casa do 
improviso. Pa<sada a presidencia ao dr Lou \ AU,O. num lotai de lnntn <' E t d t p b " - d t 

Respondeu o recipiendario num dis. - . - ".·n·,, .• ,1, •. ,,,nJI,,>" J'.,·,·n, ,. ,·i-.''
1
.111, .. 1• 8 u an e o re nao emons ramos, apenas, pos· 

curso demorado e de analise serena, rival Mom}, concedeu este a pal~vta .-·" ~ .., . . .,-'> .., .. , 

demonstrando ns suas qualidades de ao dr Joao Soares, que fez conS1de. menlos snc",o ro1!!'1.'1llado.,. p:>lol su~r espírito fil?ntropico, ma! tambem,. e.em elevado 
orador bem orientado e seguro. rações sobre sua tése "Distrofia fa_ lenrntr.d1ro1wl \ <'Ira \laseare- grau a verdadeira e alta noçao do patnotismo 

O seu discurso, que abordou prin_ rinacea .. citando e lendo numerosas, nhas. (A União). --'~-----------------------
cipalmente a deontologia medica, sa. observaçéoes procedidas em sua cli-1 / de seus estabelecllllentos, nas condi- / Se 08 Estados-Unidos ten• 

nica ofiria1 t O comandante Ouro Preto ções da noticia que publicamos em ª 
tisfez plenamente· aos colegas ali Discutiram O trabalho do orador • jf 'd d e edição des.ta folha, de. 29 de julho d.,,;- , tarem O Japa-O segurr" • 
reunidos . . ' VIS ou a nova se e a O• te ano, ficando SUJe1tos, OS que m- ' 

Em seguida, o dr Lourival Moura. os drs. Jose Maciel. Lauro Wan- 1 • d p d "Z 2" fringlrem essa obrigação. a multa de' Ih , l 
auscultando a opinião particular dos derley e Lourival Moura 0ftl8 e eSC8 Ores • !00~000 a 1:000$000. 1 es-a O exemp O ..• 

colegas, a respeito do símbolo a figu_ Pelo adeantado da hora, foi en_ Na ultima segunda-feira o sr. ca- qu~~d1::'ro~::."J!,~~ss;i~ !~J;0 ~u";::.t I CALIFOR.'UA. 28 . 1Na,i'.lilall -

rar no alto da fachada do edifício ~~~-:dapa~ se.;,ss:o;ox~m":c.a;:~~-f~:~ f~t~·e:. ~~;i~~o ~~~n~~rf!~e~te i~: entacão, na Inspetoria Regional neste Entrevistado, nesta cidade, onde se 
da nova séde, ora em construçá-0, pe_ tado, foi a Ce.l>edêlo, em visita á no- Estado, instalada á rua Duque de Ca-, encon. tra de passagem para o Mexico. 
diu a opinláo da assembléa para que 4 de outubro· ,.,, séd. da Colonia de Pescadores •· z xlas n ,ws · -- e conde Yanaglshawa, presidente da 
se externasse se, devia ou não, eer Fôram presentes os seguintes so_ 2··. recentemente construida, bem Conussáo de Orçamento da Ce.mara 

conservado o mesmo simbolo, que ~~:~e=t ~~x:'.t~!~u~:saca:::: ~r:~ !ti:tZ~nftmaria que ali fun- o "Zeppelin" em missão dos Representantes do Japão, decla-

f
searmasasecemeutilchaa .· ao usado pela classe Jhães, José Maciel, Antonio d'Avila o digno mili\~r colheu bôa ilnp'res- l1'tar a' Alta Baviéra rou que se os Estados Unidos aUlllen_ 

Sobre o assunto, se externaram 
varios Ofldores, em diseus.sõe.s mi. 
nuciosas, sendo, afinal, resolvido que 
o sr. presidente oficiasse á comissã,i 
de comité de construção para que 
désse o seu parecer definitivo. 

Esgotado esse assunto foi tratado 
o da organização do pavilhão da 
HSociedade de Medicina··, sendo de­
signada uma comissão para organi_ 
za-}o. 

Continuando a ordem do dia, o dr. 
Lourival Moura, que estava inscrito 
para falar, passa a presidencia ao 
seu colega, dr. Jósa Magalhães, 
substituto legal daquele posto. 

S. s , autorizado a falar, aborda, 
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'' Aconteceu pouco ha em 
uma delas uma veronica, O"J 

por melhor dizer. diabolir:a 

faça111la" 

<Anchieta. IX cartR, 
ningal. 

de Pirati-

Bruscamente, entre os jovens que 
se insultavam, rompeu a briga. Eram 
dots atletas. Irmãos embora, não era 
sangue igual o que •se defrontava: 
eram dois barbaros. d-.s gladiadores 
prontos ci luta mortal 

Anoitecia em Piratinin{la. A tréva 
parecia fluir das largas sombras que 
se estendiam aos pés da.s capoeiras. 
Sõ do alto, o diluculo dsstacai-a, com 
sua luz OJ)(l.lina, os corpos mus~ulo­
aos dos contendores, já suarentos. aos 
saltos de felinos, ora numa d/!fen.'1iva 
a.gil, óra em arremesi.;os de agressão 
fulminea. 

- Foi o avaré que te transtornou, 

são ele tudo que viu, tendo palavra de tarem a sua armada. o Japão ver-se. 
Lins, João Soares, Lauro Wanderlei, estimulo para a administração do sr BERLIM. 28 INacionall _ o di- â obrigado a agir da mesma fórme. 

~ni~~~arLenl José Wandregiselo, Edri_ !~'it a1::i~i~'nt~11\/t~it;i'::ef[.t~'!5ª~.~~ ngl\'el GRAF ZEPPELIN fará hoje a fim de manter o equilibrio das for_ 

ROUPAS DE BANHO, ultima moda, 
para homens, senhoras e crianças, re­
cebeu a 

CASA VESUVIO 
Rua Maciel Pinheiro, 160 

O 10,' aniversario do "Clube 
dos Diarios", de Rio Tinto 

Comemorando o 10.0 aniversarío da 
sua fundação, o "Clube dos Diarios ", 
de Rio Tinto, promoverá, amanhã, 
bcilhantes festas em sua séde social. 

Para assí5tlr essas festas recebemos 
da elegante sociedade um atencioso 
convi~. 

balho. uma ,iagem á Alta Baviera, levando ças do Pacifico 

No proxin10 domingo, haverá. mais 
1:ma ~são 1,a séd<" da Colonia dl 
Pescadores "Z 2". devr-ndo ~er distri­
buídos norn~ títulos de socios ben .. -
mí'ritos. inf"lusi':'"' ao sr capitão 
Adolfo Pereira Maia_ 

O horario do trabalho dos 
empregados em barbearias 

Os proprictai-ios de barbearias estão 
obrigados. em virtude de recente de­
creto do Govêrno Provisorio. a pos­
suir<'m os 1ivros de matricula de seus 
empregados e o hornrlo do trabalho 
dos mesmos afixados em Jogar Yisivel 

o Estado Maior das tropas hitlerianas o referido politico japonês vai ao 
de assalto, o chefe- das tropas de pro_ Mex1co. para tomar parte na Con!e­
teção, priclpe Felipe Hesse, o capitão rencia Internacional de Estatistlca. 
Christiansen. ex-comandante do DOX A Uniãol. 
e varios ministros bavaros. <A União) 

Jack Sharkey novamente 
· derrotado 

FILADELFIA. 28 (Nacional\ 
Tommy Lougran denotou Jack Sh~r_ 
key por kt;oout no ter~iro round 
1A União) 

O general Justo póde vir 
ao Brasil 

BUENOS AIRES, 28 <Nacional) 
Foi promulgada a le, que concede trin_ 
ta dias de licença ao general Agustln 
Justo para ausentar-se do país. <A 
Uniãoi 

7ue fluía .. lento, ca._drt. vc~ mais gr.o .. ,-r t. if'õC .. que ergueram uma .revoada. de j A relha tomo. u do chã.o ~1n ~içáo., ri. dar.eira ondE: o cad~t:er de Guaím· 
so. i.:::zrando seu 1õrro rncerto nos fagulhas. Num canto. o arco e o car- scuu como uma sonambula, zlumman- bi 1aZ1a estendtdo e ngido. com a ca; ... 
tampões <lCJs primeiros coagulas. ca~ ª" Piraifcê, pendiam da parede. do seu. doloroso caminho. Ao al~an-

1 

beça para o alto. c<fi'fío si. procurasse 
De subrto. uma indra vellza surqm. cor>1o con!•1dando a velha a cons·uma- çar uma clare1ra da mata a dor a no ceu sem, nuvens o misterioso e 

Um brado de desespero escapou-lile ção de um noto crime sufocou. Que Jazer' Na tret'<l hostil eterno Julgór de alguma ignorada es-
da garganta. Ao rumor da lufa acorreu da óca as on("os urraram. Boitatás? Currupi-. trela 

- Filho.' j visinhn um jo1)en alarmado. ras? Guayazis? Todos as monstros - Espere, mãi 
As mãos avidas pa.lparam o torso - Que é isro? estavam. alertas e minazes, 110 ventre A mulher, muda, imovel, agu.ardou 

que não mais ofegava. E voltaram, A8 duas mulheres se debatiam1 com misterioso da noite. Tonta, cambale- o rito ftrnebre. Piraikê, com as unhas, 
escarlates de sangue. a bôca espumando. os olhos fóra da ante. a <ls.,assina regressou á taba. comecou a cavar uma fossa. O traba-

" Foi por causa dela!" - imaginou orbita Piraiki mudo, sentado num pedaca l/10 era duro. Enterrava as mãos n~r-
a desgraçada, com o pc,l'samento na - Sai dai, Anllangá. Deixe~me es- de tronco, rontcmplava o cadaver do vosas ,ia teTTa que, pouco a pouco, se 

D.T.RB0- F.RÇ.R­
tornava mats humida e mais fôfa. O 
montão de terra foi-se acumulando 
ao lado A velha parecia não ver a 
sinistra obra. E a cõva ia-se faundo 
sempre mairs funda 

- Aiuda-me aqóra a rnterra.r 
Guaimbi. Vamos Segura-o pelos pés. 
As.~im 

Começou a despejar parte da terra 
acumulada ao lad-0 da vala sobre o 
cada ver. Socou-a bem. Deixou, entre­
tanto, sobre o mesmo, uni buraco su~ 
/iciente para acolher outro corpo. 1..TC.R ,n:,o·l'TI DEI. 

PICC'lllil. NH.R - Agora t:ocê mãi 
A mulher avançou. Piraikê tomou 

a cor('a e, fazendo uma laçada, pas­
rnu-a pelo pescoço da velha. 

- Adeits, filho ... - suissurrou a in· 
feliz sem soltar unia lagrima. - Que 
Tupan te ajude na caca e na guerra. 

- Adeus. mãi 

o juízo, renega~o dos pagés.' º. diaria nóra. Certam.ente a mulher d".3 trangular c.<:ta péste, que aSJa.ssinou 

I 
joven indio que êle arrastára para 

O _insulto feriu ~iais que wn golpe. Pirajkê trouxéra .ª desidia entre os I meu fi.lho... longe dms brasas que crepitavam ain-
Alucmado, esse_ Caim seluattco ergueu trmaos. Correu a óca da mulher do O s rou-a brutalmente da. destacando do escuro o tragico 
o punhal de silex. A pedra cortante seu filho. Ela, cabelos desgrenhados, / , moco epa s . 

10 
· 1 espetaculo. Apertou o la~o. Estrangulada, a mu-abriu a primeira brecha e:1-tre as cam- .socava no pilão a mandióca apodre· Mas ª 1'clha. cega de ira. to~ u O 

- Que fez você mãi? lher rolou para a cava. E calmo, como 
b~tas das co~ela.s. O fendo urrou de\ cida nas largas bacias de barro, alheia 1 ~~$ e~:e

1::ef;::i~~~~r~rd::!,~.,i:sgr;; -. Qutz.:. tiif7. gar 'a morte de Guaim- quem,, cumprisse apenas uni dev~ 
d?r, ,nas o 1orro de Stf-n.gue, que es-1 ao crime que se consumâra lá fõra. ventre o. vrimcwo seta. O vulto, ilu~ bi... 1 d?fTO. r~sfoleg_ando de cançaço,. Pirai-
r,rrou ~o ros~i/~ f;:J~~1;~ a~en/~u~ 

1 

.- Vem. rá.' PiraikC matou Guaim- minodo. 7)ela fogueira, .cambaleou no 

1

. :-. G.uaimb1 u~rreu JJor minha mão, ~~~f~'i:011~u~d~s~~ª";!nf;;.r~ar~n~;~ 
d~e /:U~~d~ golpe O punhal :ene~rbu b1. ~eu. /:lho mat~u meu filho Por- 1 meio da clwça. Outra seta c-ravou-se mo 1. Ele merecia. . . da mtíi estrangulada. E. c~m passo 
no hombro, entre a clavic,ula, e o que D,ga porque. pe1'fo do i•rilha e ficou. balouçando . Mata-me o n1tm lambem, filho. ·sereno. olhar perdido como que numa: 
vencido desabou na poeira, esterto-. . A m•llher fitou-a com odio. Que O infelzc clespe11co1! por_c,ma das b_ra-1 • P,~a,ke erg11e:-se, Lento e solene . cisma amarga, regre$sou ã cabana. 
rando. . ! tinha quP v,1r com. isso? Eles eram ·.:as. Uma chama, a prtncipto tumd!f~ 1 7omou, da pare~~· Untfl corda. 1van-j _ Pronto? _ perguntou-lhe a mu· 

Calmo. Piraikê, dez:rou o lagar do: homens, gurrretros, que se matassem tÍ l~n(bi!ll a ponta da sua. tanga ~!ais~ çou_ para •sua. mai que permanecia es- i lher, sem deixar o pilão onde socava 
crime. Embrenhou-se na mata como l rontadc. M~s. a md.t, desesperada, en- tJtVlda. comcr;ou a etwolier, crepiúzn - f. tatica no meio da cabana. Segurou-ai os restos de mandióca 
um espetro que ~e dilue na treua. cheu-a de msultos Cega de colera do. o cctdaver do desgraçado. ; docemente pelo braco. 1 _ Pronto. 
No chão, o corpo bronuado paralizà-

1 
agarrou a nora pelo., cabelo.,. Arras-

1 

- Maldita.• Que Anlwngá .te per-1 - Vem. . Dis11e e sentou-se novamente junto 
ra as convulsões. Das duas brechas I tau-a ate Junto da loqueira. que ar- ;iga! .- urrou " m.ull,er de P:raikê.- Saíram. A noite era negra. Cami- 1 do Jógo. Nessa noite P1raikê seiitla-se 
raJ1gad.as pelo punhal de pedra, o san- dia num canto da choça e p~ou nos Sai daqui! Sai' t1haram 1101 um atalho até chegaren,' vagamente triste. ' 
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